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BRAS�L]jA, 15 {UPD ..:_ O Deputado Euclides Tri­
!lhes; vice líder da ARENA na Câmara, informou on­

tem, que o Govêrno pJ;ocedeu' ievantamento através do

Serviço de Inteligência e conseguiu identificar alguns
, firianriiàdores "de falsos estudantes que promovem agi­

taçõE!S em· diversas cidades do País. Declarou o parla-'
mentar gaúcho que, mais do' que nunca, o .Govêrno es­

tá agora convencido que os estudantes são meros Ins-
't'rumeútios nas mãos de pequenos grupos sequiosos, pa
ra retornar ao poder, ou interessados em çonduaír o

País ·�a rumos convenientes aos seus tnterêssés parttcu-
'lares; "

CONCENTRÀCÁO
RIÔ, 15 (Ufllt - Anunciou-se para a noite de 23

dêste niê's; à concentração em tõrno do busto de Ge'­
tú�io Vargas ,'na. Cinelândia. Na ocasião, além de ma­

I rrifesto trabalhista, será 'lida. a carta' testamento do
Presidente.' .

.

SALVADOR. OCUPADA
SALVADOR,15 (UPD -:- Os estudantes não reall­

.

zarãrn o programa da passeata' de hoje por não con­
. tarem com número suficiente de estudantes. De acôr­
.do. com, .as últimas decisões, resolveram transferir pa­
ra 'outra, d,üa. que- ainda não foi marcada. Não 'obs-

,

tárite; tôda cidade desde as primeiras horas da manhã
foi parcialm.ente ocupada por forças policiais, prontas
a reprim�em. qualquer ','manifestação estudantil.

.RIO, ,1-5 (UPI) - A situação permanece tranqüila
na ,Guanabara, entretanto, contingentes da Polícia Mi­
litjU continuam patrulhando

-

as ruas da cidade face
à anunciada manífestação estudantil que se pretendia
levát a efeito hoje, em protesto contra a prisão do lí­
der Vladilrik'Palmeinl.. Até o momento não se registrou
nenhuma; anermalídàde ou perturbação da ordem pú­
])lica. A �mânlfesta!;ão anunciada para a tarde de ho­
'je era sem local determinado, entretanto as autorida­
des supõem que o centro seja o local já escolhido, prin­
cipalmente 'na' Clnelândía, onde se desenrolaram os

lÍltimos acontecimentos estudantis. Cada esquina da
Avenida; RioBranrlo está tomada por grupos de dez sol­
dados da Polícia Militar .armados de fuzís, metralha­
doras, bortlbas de, gas e radiocomunicações. O comando
do IExéicito informou 'que a tropa está normalmente
l"CCOolllida aos quarteis, contudo poderão entrar em ação,
caso riêcessá:do.'O advogado Marcelo Alencar, patrono
do lidei., estudantil Vladiinir Palmeira, informou que
ilárá entrada amanhã no Supremo Tribunal Federal de
nflv(), pedido de �habeas-c�rpus" em favor de seu cons­

tituinte, não tendo feito hoje devido. o não funciona­
mente da. .Supremà Côrte' de Justiça. Disse que assim
fora �co;ril, base no Código: da Justiça Militar, que pre­
V'�. prisão preventiva apenas quando a confissão do
acusado é feita óri,·o testemunho de duas pessoas SOb
juramento, ou:ainda a necessidade de prisão do acusa­

(11). o que não existe no processo da prisão preventiva de
Yladjmir 'Palmefra, O causídico pretende impugnar (;

proceSs!) de prisão preventiva. Acrescentou o advogado
Marceló Alencar que o Supremo Tribunal Federal não

" apreéic,u ontem 'o decreto do Código da, Justiça Mili­
tar, mas apenas considerou que o' Conselho Permanen-

t� da:_Justiça da 2a. AuiUtoria da Aeronaáutica pode
dceretªr . prisão preventivà e daí, ser legal quanto à
eómpe'tência para decretar. EIi'quanto isso em Niteroi
a Po1!ci;i Milit:u.' da capita� flu'minense ,também. se mi:u:í�
t�lIl á:lei·tâ, em regime de sobreaviso, diante dapassea­
tà !..àptl?_é�,.P!'Qgrama para a tarde dé hoje pelas ruas
da ciclatlé, como protesto contra a prisão de Vladimir

Paln'leiras,. Também na' capital fluminense foi anun·

dada' para lo(Íal " indeterminado, possivelmente à tar­
de, razão pela qual a l'olieia patrulha principalmente
as rq,a,s 40 eentrO. ,As ,autoridades informaram que es­

tão prontàs para reprimir qualquer perturbaçito da or­

dem pú'blica� O ex'Se,cretário da Educação Carlos FIe­
x<i Ribeiro ,ao desembarcar hoje no aeroporto do Ga­
leão; diSse: ",Existe, crise mundial ligada com a cri"e

, �:". ';: -,' :

,DECRETO CH.I./I
'"

:. .i·

DIFIC(JLDf�DES
RIO; 15 (UP!) -,-, Mem:'

bJ,"o .dá Federação Nacional
de Emprêsás de Seguros Pri­
vados e Capitalização, info�­
mou quedificilmente as com�

,

panhias ,
.
do' setor poderão

atender ao duplo programa
de investimentos adotado pe­
lo (j,ééreto lei 2.063.164. que
rege nM só li; constituiçãO co­

mo também as, aplicações de
réservllS técnicas e' recente­
mente lançado pela reliolução

92 do Banco Central. Desta­
cou que já estão em poder do
Ministro Delfim Neto, estu­
dos mostrando a importância
desempenhada pelos investi­
mentos dessàs regras nas es­

truturas
.

operacionais das so­

ciedades seguradoras, como

fatores de ingresso de novos

recursos e como medida para
promover o fortalecimento de
sua economia e a eStabilidade

J

operacional.

BRAS fLIA; '15 (UPI) '_ Fontes da ARE­
NA 110 Câmara Federal acreditor;n que ° pro

jêto de. afli�tíÇl a estudantes e operários en­

volvidos nos recentes manifestações no País,
não serq,aprovado no plenário do Caso.

Sexto Congresso Na­
cional dos Servidores
da Nação, a realizar-sé
em Recife. ° . patrocí­
nio é da Confederação
N'acional da classe. A
delega,ção de Brasília
também apresentará
numerosaS reivindica­
ções.-

Rece'pção
RIO, 15 (UPI)

Fontes do Itainarati in­
formaram que estão
sendo realizados os

'.

preparativos para a re­

cepção .

do Presidente
E,duárdo Fn�i, do Chi­
le, ao Brasil nos come­

ços de setemoro _próxi�
mo. Acrescentaram que
o programa da. visita
para a Rainha Eliza­
beth Segunda, da Grã
Bretanha, somente co-

meçará a'ser dàborà�
do. : após a' .visita de
,Frei. A Soberana bri­

.

tâ,nicn qcver� visit�r ()

Entrementes, a

"rIr p-

"Sub-Desenvolvimento é a Maior
Violação dos Direitos- do Homem"

RIO, 15 (UlP) - o Deputado Franco

Montara, vice-Presidente, do MDB, aiirmou
hoie n9 Galeão que o "sub-desenvolvimento é
a maior violação dos direitos 'do homem"
anunciando que fixará sua intervenção no En­
contro sõbre "Direito Universal Ao Desenvol:
vimento" especialmente sôbre o direito de ca�

da hOI'Í1.e111 participar ativamente do processo
,

de desenvolvimento". O parlamentar embar­
cou na manhã de hoje para,a Finlândia, onde
participara da décima quarta Conjerênciá In:
ternacional da Ação Social, órgão consultivo
da Organização das Nações Unidas. O parla­
mentar paulista adiantou que defendera como
tese principal a "participação dos trabalha-

.[

da júventud� que luta contra os sistemas atuais da só­
eiedade na ânsia de decidir seu futuro". Plexa Ribeiro,
atualmente Diretor Geral da Educação da UNESCO,
acrescentnu que em todo o mundo as 'autoridades bus­
cam têrmos de diálogo entre as gerações.

"FATOS E NEGóCIOS"
VÊ SURGIl\'IENTO DE

"CIDADE DE BLUMENAU"
A revista "FATOS & NEGÓCIOS", de São Paulo,

em seu número de julho, na secção "Estados & Desen­
volvimento", pubr'ca a sêguinte notícia sôbre O surgi­
mento do jornal' "Cidade de Blumenau", que agrade-
cemos: '

"Blumenau, a capital do 'Vale do Itajaí, está de
parabéns, com o lançamento no dia: 2 do corrente fie
um nôvo .jornal, cujo veículo foi batízado com. o nome
de "Cidade de Blumenau". é mais' um lanGamento da
Emprêsa Jornalística "A Notícia" de Joinville.

'

O nõvo veículo obedece à direção dos competentes
_iornalist1'l.8 Orlando Ferreira de Mello e Nelson Tome­
Iín., respectivamente diretor e. gerente geral. O lança­
mento dêste nõvo jornal marca uma nova etapa no
jornalismo eatarínense, pelo seu aspecto gráfíco avan­
çado e noticiário vibrante, devendo merecer deis mais
conscientes programadores publicitários unIa' atencão
tõda ' especíal. Agradecemos a remessa do n? 1, que
ficará em nossos arquivos".

"TOMOU
POSSE

ASSUNÇãO, 15 (UPI) - °

Prel?idente' Alfredo Stroessner
prestou hoje juramento para
cumprir nôvo periodo de cin-

co anos como o Chefe de Es­

tado, em cerimônia que con­

tOu com a presença, de várias
delegações de países latino­
aluericanos. -

dores na vida da emprêsa e nas decisões so­

ciais que lhe dizem respeito" além da partici­
pação dos moradores ou, grupos da vizinhança
11(( solução dos problemas das comunidades
locais. Também a participação da juventude
nas transformações educacionais e sociais"
além. ele outras formas de participação dos ci­
dadãos no progresso político da comunidade
será um. dos temas, concluiu dizendo- "É pre­
ciso assegurar a cada h0111cm o direito de ser

agente e não simples objeto de medidas de
proteção e assistência, garantindo-lhe o direi-

.

to de participar ativamente, como pessoa
consciente, das tarefas de desenvolvimento de
sua comunidade">

":.",

SOB ii MIRA

S. PAULO. 15 (UFI\ - Fon.te<; policiais aSSPp,'Ur91'1

Que as autoridades paulistanas continuam c::>da voz

mais perto dos responsáveis pela sérip dp atentados e

assaltos que vêem se registrando em S"io Paulo: Acres­

centaram 01'e o ctdadão José Sabino Santana tido co­

mo comunísta, lá detido, confessou sua participação
no assalto do Banco Leme Ferreira, revelando que o

chefe da quadrilha é Edgard Almeida Martins, dela.
também fazendo parte os estudantes Tarzan de Cas­
tro que há tempos fugiu da unidade militar da Gua­
nabara. A mesma quadrilha é responsável pelo assal-
to ao trem pagador da Santos a Jundíaí e dele parti­
típou outro comunista, Manoel Luís Vieira Coelho.
Segundo se arírma, Edgard e Manoel cursaram a es­
cola de guerrilhas em Cu1Ja, União Soviét!ca e China
Popular, A polícia está esperançosa de prender a qual
Quer momento os membros da quadrilha. Continua de­
tido o bancário Missael Pereira Santos, acusado de aten
tado à bomba no aeroporto Guararapes, em Recife. hà
dois anos.

.

Diretor: Orlando ferreira de Mala _ Gerente: Nelson Tomelin

ANO I BLUMENAU (Se), SEXTA-FEIRA, 16 DE AGôSTO DE 1968 - NúMERO 40

Drguedas' Dita â Bolívia
LA PAZ, 15 (UPI) - O ex-ministro do Govêrno, An­

tania Arguedas, enviou ontem à noite de Lima mensagem
aos jornais e rádio emissoras desta cidade, indicando que re­
gressará sábado a fim de submeter-se à justiça boliviana, Na
comunicação faz grave acusacão contra o Servico Cerural
de Inteligência "ClA" dos Estados Unidos e den�lflcia o tra­
tamento recebido no Chile. Arguedas expressa que scuui-á
pelo vôo 525 da Braniff. Arguedas fugiu da Bolívia para o

Chile. onde admitiu ser responsável pela entrega da cópiu
do diário de campanha do guerrilheiro Ernes.o Che GI!""a­

ra ao govêrno cubano. Depois de solicitar asilo em Santia­

go para êle e seu irmão Jaime, que o acompanhou na j li,,:",

gestionou autorização das �,utorídades argentinas para ir a

Bl.lenos Aires. Surpreendentemente Arguedas viajou para
--�--------�---------------------------------------------------------�--�

Londres, onde permaneceu alguns dias. A Embaixada cuba­
na fez pressão para que f'ôsse a Havana mas o ex-funcioná­
rio boliviano decidiu vir para Lima, via Nova York. Nesta
última cidade, permaneceu vários dias sem que Iôsse p ssí­

vel saber do seu paradeiro. Arguedas viajou com pnssapone

diplomático; alojou-se no hotel Bolivar, depois foi para

uma pensão. Em sua mensagem Arguedas disse: "não .tcn­
do podido eliminar-me físicamente, a ClA decretou minha

morte civil difundindo intrigas e calúnias para suplantar
minha posição revolucionária". Argucdas declarou à im-

prensa chilena que é "marxista humanista" c que de�ejava
voltar à Bolivia para travar a última batalha co.uru o uupc­

rialismo americano>

Bluménaó

CONDENOU
P'OLíTICA
DOS .E.U.A.

a "'Hora de \ferão" I!\Ião Quer
'Federal Um Projeto de lei que exclue da obrigatoriedade, além
de outros Estados na nossa situação, o Estado de Santa Cata-
rina. )

,JUSTIFICA o ilustre parlamentar catarinense, sua propo·
sicão afirmando que "nas zonas sul e norte do País os seus dei­
to� s�o 'menos favoráveis, ocasionando no decorrer do mês de

mal"�C algumas perturbações, principalmente no· que se refere às
atividades escolares." Afirma, mais adiante, que "às empI'êsas
que trabalham em regime de três turnos, inexiste a alegada eco·

nomia energética; quanto aos opel-ários, com as horas de re·

pouso noturno reduzidas, a capacidade de trabalho decai; e, fi­
nalmente, que a 'lllodificação de, habitos seculares acarreta trans­
tornos de ordem biológica, econômica e social em tôda a popula­
ção do sul do Brasil"

rOR ASSIM ser, pelo movimento reivindicatório que cres­

ce dia a-dia, pelas pesquisas feitas junto aos operáriOS e traba:
lhadores em geral, pela intervenção dos parlamentares, acredl'
ditu-se que nosso Estado, já a pa1'Ur dêsse ano, não mais adota­
rá a "Hora de Verito··.

VARIAS REGIõES brasileiras, ainda não totalmente ser·

,ridas pelas reservas energéticas que no sul, felizmente, são gran-
des beneficiadas. com o Horário de Ver�o. Outras regiões, po- �Têm, invés de benefício, tê'm prejuíz<>s e,. mais que isso, confusão
na sua execu!;ã.o. Nessas regiões, entre ias quais nos incluímos,
as Associações Comerciais e lindustriais iniciaram movimento no

Íntúito de conSeguirem isenção no cumprimento dessa detel�mi-
nação legal, oriunda e emanada dos pOdêres federais.

.

A "HORA DE VERAO" instituída pelo Decreto assinado Jt
pelo então':Presidente da República, EUl'ico Gaspar Dutra, nos ;;
idos Ue 1949, durante um certo ,tempo Ü'fereceu vantagens, 'prin­
cipabnenté no que diz respeito à poupan:;a lle energia elétrica.
É conhecido de todos.a sua mecânica de funcion'amento: à zero li,
hora do' dia l�l de março do ano seguinte, os relógios são. adian-

tado!! 60 minutos. r .'

QUITO; ,15 (UP!) - A Câ­
mara dos Deput;tdos resolveu
condenar a política dos Esta-

_.

dos Unidos de reduzir sua as­

sistência a todo país que
aprese barcos pesqueiros nor­

te-americanos, a mais de 12

milhas de suas costas, ,em
. soma equivalente às multas
impostas aos mesmos.

NO VALE DO ITAJAí, iniciada em Brusque, a ca'mpanha
reivindicatória da isenção no cumprimento daquela Lei, o·bteve
e está obtendo a adesão maciça das demais comunas barriga ver­

de. Itepresentante cata'rinense, no Congrrsso Nacional, Deputado
Fed('ral Aroldo Car'\talho, inclusive, já, encaminhou a Câmanl

;�==================:�==================�

Brasil novembío
. Igreja Nossa Senhora
da Glória, o Cardeal
Dom Jaime de Barros
Câmara celebrouJ na

manhã de hoje, missa

PQUCO Provável a Aprovação· Pela
(�mara· do· Projeto Sôbre Anistia

em

d.êste ano.

Missa
RIO, 15 (UP!) - Na

(JOMUNIUAEAO
" • ..>

o BANCO DA BAHIA srA.
Agên:cio de Blumenau, comuni.

c,a qUe seu Expediente para o Públi�
co a partir desta data, será das 9 às
16,:$0 horas.. ininterruptamente, pa�
ta melhor servirJl comunidade.

comemorativa ao dia
de N· Senhora da Gló­
ria. À tarde vouve pro-

ONDA DE
VIOLÊNCIA

cissão, após
campal.

missa

MONTIVID:ÉU, 15 <UPI I -

Autoridades urugua.ias temem
novos atos de violências na

capital do pais, devido â mor­
te ocorrida ontem de um es­

tudante ferido â bala pela
Policiea nos choques verifi­
cados llegtmda-feira última.
O Ministério do Interior di­

yulgou comunicação pedindO
2.0S pais dos aÍunos para que
não deixem seus filhos sairem
às ruas, para participar de

I::lallifestações de protesto,
a

n
I.

RIO, 15 (UPI) _ Parlamentares da ARENA ini-

ciarão em setembro uma série de visitas a tôdas as ca­

pitais dos Estados e Territórios, para debates _ s�bre o

ProgI'ama Estratégico do Govêrno. O calendarIo des·

sas viagens está sendo elaborado pela comissão coor­

denadora do partido, encarregada de exa'mínar o pro·
grama.

Exame para São José do Rio Pardo,
para partiCipar do encerra­

mento da "Semana Euclidia­
ra'-'.

sAO PAULO, 15 (UPIl -

O Governador Abreu Sodré

delegou poderes ao Sr. Mar�

(·cndes.· Secretã,rio do Plane­

jv,mento, para presidir a ins­

talação 'da comissão de téc­
nicos e parlamentares que
examinará o Plano Estraté­

gico do Govêrno Federal. O

Goyernador paulista seglliu

Simpósio
RIO, 15 (UP1) - ° Minis­

>xo Macedo Soares presidiu
1 oje de hlanhá a sessão de
encerramento do Primeiro
Simpósio Nacional, do Regis­
tro do Comérrlo e C:1.duf;trn-

SUSPE SAO DE
BOMBi\.RDEIO·S
\VASHINGTON, 15 (UP1) -

O�, conselheiros do Presidente
Johnson alvitraram ao Che­

fe do Govêrno norte-america­
no susnender os bombardeios
contra Hanoi. Enquanto isso.
fontes oficiais informavam
Que o Presidente Johnson não
e,staria disposto' a adotar a

medida.

Fábricas Ocupadas
SAIGON, 15 lUPIl - Uni-

dades do Vietname do Sul
ocuparam três fábricas de

J:;uerrilheiros "vietcong" situa­
das no Delta do Mekong, que
produzia granadas, minas e

armadilhas para milhares de

combatentes comunistas, de

{J.cÔrdo com informação for­
necida por porta-vozes mi­

li:-ares. As fábricas estavam
c'cultas dentro da selva, a uns

cem quilômetros de Saigon.

II

IC rã
I"lento Nacional. ° certame
foi promOVido pelo Departa­
mento Nacional de Registro
do comércio, do MIC.

nhã, com palestra do Minis­
tro da Indústria e Comércio,
General Edmundo Macedo
Soares. Hoje falou no plená­
rio o Presidente do Banco
central, Ernani Galveas.Dt··:;.reto

RIO, 15 (UP1l - ° Presi­
dente Costa e Silva assinou
decreto instituindo o Grupo
Executivo de Telecomunica­
ções para a Amazônia, que
ficará subordinado diretamen­
te' ao Ministro das Comuni­
cações.

NOTAS
FALSAS

RIO, 15 (UPI) - A Secre­
taria e Finanças da Guana­
bara denunciou derrame de
notas falsas de cinco cruzei­
ros novos no Estado. Foram
apreendidas 4 dessas notas
com O me>;mo número e sé-
��

.

Cnnferência
RIO, 15 (UP!) - Prosse­

f.uem hoje os trabalhos da 'l.a
Conferência de'Comércio' Ex­
írríor, que ,';e encerl'l1rii. ama-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o Ho-mem Histána
bruta, a mortífera, potência
de dsstruíção em massa que
existe escondida em si e mu­

da o conflito armaçlo ,;,parla
o domínio do. espírito e da
paz_

Na eiviFzaçã'� grega, deu­
se o equífibrio perfeito _ O
homem e' a l'iàtureza se igua­
laram, Os ueuses se' huma­
ruzaram.".

É o eterl10 �rama ,díl hi:::;-
tória:' Libetdaélê:', , es-

cravidão.

-A ldade, Médi<i foi a r�ra

da
.

anunciação, .'A conSC1ell­
cia M'liôVQ nas trevas. .fá
não'é' o séntido da çivilização
hélenlcd:'mas,' o va'go pa\'or
das épocas orientais da "M�­
dia e da Assíria.

Não há fôrça maior, diz a

História, do que a alma lm­
n'Íana. Nem.o átomo, .nem a

bomba' -atôtntca" a' ,;upeTa!T':�
O homem triunfa e fraca:;­

sà"nâ 'sU'á 'Rl"ston::i' .. ,É' á;' ,.p..;:­
térogeneidade da humanida­
de:- enquanto o' homem 'con­

sérva um tom de." selvagerjh
pdinitiva, se eleva aós.:teriÍas
níais elevàdo dci' pensameÍlto
húmano, d<l justiça e da mi­

.

s�iicóri;lia:' É" o homi,m do
material' e do espiritmiL .

'ó homem herdou da Histó­
xia'. Herdeiro. de tôdas 'as

cónquÍsta"' na' hi�toria dá jus-

. iiça, dos dias Hamurabi, do
domínio da feFtbriJ.ànâ e in­
glêsa,. do& ideais· de liberda­
de. Herdeir!) da Grécia An­

tiga, da Inglaterra Puritana
(; .da Fran�a Revóiuéioüâría.
'cÊ o homem que viaja. Do
velho Mundo traz as dádivas

/

da 'iil,ütura para o Novo Mun-
do.

"

,

São os c'aminhos da Uba.--
õ-ade, não os caminhos da li- A CRIANÇAbertinágem; que desafiam a 1. . .' "

. ��c�l?-
, 'humanidade a eleva�"se do 1 cionaI precisa de .amor
passado. O l!omem llvre se '/.�

" ,I

or�a�j�a e progr_i<;le. 0_ ho- lj
mem livre des,trai a força II capnho e compreen,s�o. (Continya)

.

No comêço o homem foi
superado' pela naturez::!. Hon­
've o desiquilíbrio. Era o eue­

púsculo aterrador. .# O homem da Renascença,
restaura o .equilíbrio clássi­
co e caminha para a conquis­

�------�-,-,--,--,----,�", 'ta do conhecimento. Pr.vs3e­
. gue até o século XX, que' IS
ant�poda da antiguidade.
e\)' homem .

de Hoje?
Um aviador num bombar­
,Geio! ...

_ c

"'1
fi

-Qc.sde, -.:jue, um pai re­
q_qnheçe ..éstj:; fato, o

primeiro passo já está
dado rió longo caminho

pará á recu:j)eraç.ão da

criança que tem fr .de­

s§nvofvifJl:eo.to J, r:n.e;j1té;t1;.,
ín6ornpl�to�' ",,: ,.

'

Há no Brasil cêrca de
5 milhões' de ca$OS ae
d-eficientes ' men'tais,
São, crianca's Que de­

para �ándar,

1:;.. recuperada para uf!la .

vJâa� inôªp.enQiente, útil�
� feliz.: .

'

A APAE (Associação
dos

.

Pàís e Amigos
dos,. Excepcionais) é"

UJt,i..ac organização· nas:-.
.

dda' .do .esfôrço COt1-;

júrÚe de pais e amigos,
paré!. 'estabelecer Uf)1

programa que ofereça
à criança mentalmente
átrasada, a ,oportuni:'
qadf qe ,maipr e:,l1Jaís
eficiente desenvolvi­
mentq menial e social.
F:roçüff) .9.-"APAE'.

' ...

Esta é' a mqn?ira de
orientar, seu filhO cO,rri
RO�'s!bjli&l:cJe5 de récu�
peração.
Não neg�e. a éle esta

_",.......

oportunid,ade .de se

to,r,n6l,r útil e ajustado à
sociedade.

"

if\ APAE orienta e in­
dica organizações es­

pecializadas.
Seomre �temp?, quan ...

do·�se, ÇjiJer'. V,er yma:
crianga fel'iz. .

Procure a' APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não nowier uma APAE
"feúna seus aÍnígos' é
faça �fi:;> uma APAEE.

"
.

Colaboraç�º dê�te jorDal e do

Cons,elho 'Nacional de Propaganda.
�

'" ; �'., '- ,.- '� .

'"�

O Mélodo. Uiado Per
"Gilberto· freire�'

_.�--,. Hehe S. de Azambuja
o método usado por Gilberto Freire é

o método do culturalísmo como melo , de
interpl;et�çã'). Podemos dízer que' escreveu
uma Interpretação sccíologlca, da Historia
do Brasil na época, dos engenhos. Trata d3.
evolução htstúc'ica da família patriarcal
nos meios ruraís, baseada sobre tres eie­

mentes materlaís: a menocuítura, o lati­
fundío e a escravatura,

iiI��

.I

Sua obra fundamental. de que Iala­
mos acima, rt-sumtdamentn é "Casa Gran­

de e Senzala" e, o segundo, como unia

continuação hístorica do prímeíro, tr,ata de
evolução da f'amílía patriarcal do século
XIX e no melo urbano. Contemporanea­
'mente, a crescente ímpcrtâncía das cidades
na direção da v Ida econômica e social do
Brasil. A FO:'!llat;áo de nóvas classes so­

cíaís, ,_como resultado da -farníüa,' 'patrtar-
.

cal, urbana, da então, lugar, a uma nóva
classe urbana, como seja as classes ínté­
lectuaís, dos bacharêís de São Paulo e

oliildá e :1S classes militares e financeiras,
..... Sobre "Casa Gnmcle e Senzala", diz que

a sua arquitetura criara nos homens, cos­

tumes, métodos de trabalho, habttos de
confo:·to. Segunde um socíologíco europeu,
diz que em história econômica se faz da
econômía da casa, o fim da barbaria e o

começo de uma cultura mais alta.- Em
"Casá G:·ar.d.! e Sep.zala", estudando .o né­
gro e P mulato cm seu justo valôr, consi­
derou tundamcntál entre raça e cultura: a

díscrímínar '2:ntoo os ereítos de relações pu­
ramente gené:;ic:::l' e os de influências so­
ciais, de herança cultural e o meio. Frizou
a diferen<;a de hereditariedade 'de rãça e

de família. A .niscegenaçâo acabou com os

extrêmos dl!, sociedade brasileira, em es­

cravos e sennnres, corrigindo a distância
social que, de outro mórío, teria sido gran­
de. A f01'lnaçã(l patriarcal do Brasil expli­
ca-se, tanto nas suas virtudes, como nos

seus ereitos, A 'Casa "GrtÚ1Cle completada

SUÉCIA N.A
la. FAINCO

pela Senzg,L,,!' representa todo um sístêma

econômico, scclal, politico; de produção (a

monocultura Iatttundiárla r: de trabalho la

escravídâo i, ·je transporte (O carro de bon,
de religião (Q catolicismo l, de vida sexual

e de Iarrulia (o patriarcalísmo pclígamei ;
de hígtêne (do (arpo e da casa)., de politi­
ca, (Q compadrtsmo r, Era ainda uma forta­

leza, banco, ceu.ítérío, hospedaria, escc'a,
santa casa de mísertcórdía. amparando os

velhos e as viúvas. Em torno dos senhores
de engênho, criou-se o tipo de cíllzação
mais estavol da América Hispanicll,- A

casa grande, rrnbóra associada particular­
mente ao cngênho da cana, ao patrtarna­

lismo norl..is;:;:l, não foi expressão exclusiva
.

do açúcar, mas, da monocultura escravo­

crata e Iattíundíáría em geral. A História
social da Casa Grande ê a história ;úti­
ma de quase t ..ido o B._rasileiro: foi, até

hoje, anue melhor se exprimiu o caráter

br�sileiro, A nossa continuidade socínl, Em
"Sobrados €' Mocambos", a tentativa de re­

eonstítuícâo '! dr interpretação de certos

aspéctos
-

maia íntimos da história socíal
r1a famflia brasileira, iniciada cm trabalho

anterior. é agora continuada dentro do

mesmo cntérjO !:' da mesma técnica de es­

tudo. Estuda-se os processos de subordina­
cão e. ao mesmo tempo, de acomodação de

uma 'raca a outra, de reÍigiões, de cultu­

ras, de ·tradicõe.s. A uma só caracteriza a

formação do !10fEO patriarcado rural. En­

fim, a Iormacão do pôvo brasileiro. A di­

ferenca de r-lasses. se por um lado dimí­

nuira�. como (leclinio patriarcal 110 Bra­

sil, por OUL�J lado se acentuaram com as

condícõcs de v)f\a industrial desenvolvidas

110 país. Em "Sobrados e Mocambos" uti­

lizou a técnica antropos-soctologtca para

interpretações socíologícas e antropologl­
caso A essa ul�;izacão e a essas interpreta­
ções, outras poderão se ajunta:' com igual
ou maior oroveito ; Médicas,-filo:ogicas, fol­
clóricas e Hístórícas.

Cartazes: Concurso
FPOLIS, 15 . (Corresp.l

Divulga a. FAINCO - feira
de amostras da Iridustria e

Comercio de Santa Catarina
- que a emprêsa "Plantec
l.tda." Agente da "Facit At­
vitaberg"" da Suecia irá tam­
bém proporcionar a exposi­
ção de uma dê suas modernas
máquinas perfuradoras e lei­
toras para cerebros elelrõni­
(.05, a chegar dentro' dos

próximps dias a Florianópo­
li�. Informa-se outrossim que
o número' de inscritos para fi

gincana automobilistica ele­
. 'lia-se a oito até o final de
ontem. Os interessados para
inscrições deverão dirigir-se à
Secretaria Executiva da Fain­
co a Rua Trajano 23, 19 an­

dar, em horário comercial.

o Conselho local das Ban­

ríeirarites, recentemente, ins­
tituiu um Concurso 'de Carta­

zes, com vistas à seleção de
di stintivo a set utilizado pe­
las seguidoras de Baden
Powel, em Blumenau.
Encerrado o prazo de en­

trega, dos referidos' carta­

zes, observou-se a seleç�Q
dl)s melhores trab<llhos pela
Comissão Municipal de Tu­
rismo. Foi, na oportunidade

apontado como vencedor,
,

o

garôto Luiz Alberto Correu,
de 12 anos de idade, estudan-
te do Colégio Pedro Il. on­

de curso a segunda série gi­
nasiaL Por haver vencido o

concurso das Bandeirantes,
Luiz Alberto Corrêa recebeu
da Sra. Norma Kander, uma
das líderes do bandeirantis­
mo blumenauense, o prêmio,
em espécie, no �'alor de trin'
ta cruzei,ros novos.

PAULO. VI É O PRIMEIRO

PAPA A' 'VISITAR A

AMÉRICA-LATINA
,

CIDADE DO VATIClu�O.
(UPI) - O Papa Paulo VI

designou hoje missão espe­
cial para ir ao C�ngres�o
Eucarístico InternaclOnal tle

Bogotá, ao' qual êle tambér.l
estará présen�ê e expressou
a esperança de que sua pre­
sença sirva de estímulo para
serem soluciollados. "pro­
blell1as sociais comuns". fi.
missão pontlfícia' será'. pl'!�­
E; df(la pelô Cardeal Giaeon­

mo Lei'caro, bispo aposel1-
tado de Bolonha, e cqnta
com outros cinco religiosos
e quatro' leigós que partirão
de Roma sábado próximo pa-

ra Dogotá. Paulo VI é u pr!­
ImdrJ Papa a visitar a Amf!­

rJea-L�tina. Sairá rumo a Bo­

gotá di ii 22 do eorrenV�,

quinta,feira da próxim". se­

mana, 'para participar do

congrcsso c da sessão ini-

PRÊMIO
_A,O 'MELRO'R
REPóRTER
FLPOLIS, 15 (Correspon­

dentei' - Um prêmio ""Je.,
l'ônimo Coelho" J' deverá ser

anualmente conferido ao me­

lhor jornalista, segundo pro­
jeto de resolução apresentado
ontem pelo deputado Celso

.

Ramos Filho na Assembléia
I,egislativa, de reportagem
sôbre.o Legislativo do Esta­

do, prO,fissiônais e. sindicali­

zados, com cuja medida, se­

gundo o parlamentar, "o Le­

gislativo atende ao papel
túmscendental que vem as­

�l�mindo a imprensa moder-
113 na orientação da opinião
pública, proporcionando-lhe
um salutar estímulo para o

rflistér de interligação entre
() povo e as suas dileranças
politicas de reprcsenta<;ão".

eial da Conferência Epis·
copal Geral da América-Lil­
tina.

PORMENORES
o Sumo Pontífice parLÍr:l

às 4h 40m do dia 22. corres­

pondente às 23h 4,Om d�
Brasília do' dia 21, e111 avião
a jato "Bocing"-707 da em­

prêsa colombi ana "Aviança",
que voará sôore Toledo (Es,
,panha) e Fátima

'

(santuári?
português),

'

'que o Papa V1-

sitou no ano passado: Em

seguida o aparelho 'passará
sôbre a ilha martinica,' Ca­
ras e Barinas, na Venezue­
la antes de alcançar a Co·
lô;11bia, Círculos autorizado�
do VatieanQ adiantaram que
o Papa espera fazer 23 1Jl:O-
llunciamentos durante a na­

gem, incluindo discursos c

mensagens.

�����������������������_�__.�__�4

I No Mundo cig Ciên�ia:
,

! Is Raizes Respiratórias
- Não, Não Nico - aquelas plantas

da tua mãe não precisam de raízes· rçs- '

piratórias por Que o 'solo em que elas es­
t8.0 plantadas tem bastantes ar - é um

solo fôf:l. .!'.q\\i no J:nangue não existe ao:

'no solo porque a âgua faz as partíCUlas
de areia ficarem muito juntas; por isso

é que as raízes destas plantas possuem

ramificações (('le vêm ter à super.ficie do

solo afim ele l"espirarem; estas plantas
I tênl dois iip05 de raízes: as que fixam a

i planta no solo e que estão dentro dêle

')" e a,s raizes respiratórias.
_ Que tllgraçado, não é vovô? Tem

I cada uni� neste mundo .. "

- t: meu neto - Deus quando fez o

mundo [) fez bem feito:' se estas plan­
tas aqui no �angue não pudessem res­

pirar elas morniriam,' aliás' isto aconte­
ce com tôda:; a�; out!·as plantas também -

não· podenó.o respirar o ar misturado no

solo, elas mm'rem, Por isso aquele que

I gosta de pl�,ntar· sempre precisa afofar
a terra ·em tôl'no das plantas.

II
..:_ t: verdade - ,mamãe sempre faz

�o� Papai �léha que não precisa porque
tem muita rllmhoca l� no 110sso gui!ltal.

- Iie fato, a minhoca ajuda muito a

trazer o· a,r para' delltro, da terra' pois 'ela
fica: fa;l('l;cio cominhos súbterrâneos no

solo - ma:.;, ;nesn;o assim, sempre é bom

afofar c cn.ntf'iro quando se quer plantar
algumg planta.

'

Nesta, ocasião tinham acabado de su­

bir um morri) é preparavam-se para des­
cê-lo do outro, lado - lá ao longe já se

Prof. lothar K'tic,:k

avistavam os [-equenos casebres da vila

de pescaáort's. O sol descambava no ho­

rizonte.
- Vovô". por que não se afofa o so�

lo do mangue." assim não era preciso que

aquelas plantas emitissem raizes respira­
tórias.

_ Não El'ria má idéia meu ca:'o, mas

o que você me diz da &gua que sempre

cobre êste solo lamacento quando a maré

esta cheia, 11em?
_: E: mEsmo vovô - não tinha pen-

sado nisYJ.--
Agora pil�""l.lnml por casinholas cons­

truídas f>ôtfe pilares de madeira' na bei­

ra do :nangli'!, Tinham lUn aspecto mi­

serável -_ em tõrno era uma desolação
que davJ. jJC,nR,

_ Vo\'ô .. r.or que êles não plantam
uma horta em torno da casa - assim

êles teriam o que comer - e eu gostaria
de ver \ml pe de alface emitir raízes res­

piratórias, não" .. alface não queria ver raí­

zes 'respira(ó!'iaS de uma cenoura

- É Nic0 - terias que esperar mui­

to, muito. ,:r.ruito mesmo� porque estas

plantas nãu emitiriam raízes respirató­
rias; só as plantas do'mangue possuem

esta capll-::idade de produzirem raízes

l'espiratóf'a,,:, 9.S outras não - não te es­

queças do ditado "cada macaco ll{) seu

gàlho" .. Os llch:€'s padam nas águas. as

aves voara n03 céus, na horta vivem plan-
·-tas de hortas. no mangue as· do man­

gue,
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fuo açãD.·Nacional do índiaI o
I'FU'iS:fLIf\: [V AJ - Ji: },Il'csença de mulheres 11i1:;

l:ilS�ÕUS de aproxímacãn de brancos com' tribos ínoí­
gerias primitivas, passará a ser utilizada nela Funda,
<,ao Nacíorial do rndío. como fatal' psicológico para
que () indígena não se sinta ameaçado e receba com'
mais naturalidade o contato com a civilização branca.

O Sr. Queirós Campos. diretor da Fundacão N:1-
clonal elo Indio. explícou, ontem, QUe a entidade fará
um planejamento cientifico, antropolég;!co, etno,lr',g.L")
e sociológico, 'antes de iniciar a experténcía com p:t
dres c freiras OH mesma utilizando famílias (10 c-a­
blocos amazonenses na aproximação com a tribo prl
mitiva dos '�\;7�irnirisJl, em Roraima

tado- (;{' rcuruno em Solo
Pauto, no inil'jo <lo anuo de
antl�'pol!)gi);;, católieos, pro­
i�: <tantcs qu!' aCOI1SelUill'mll
ao raedj{j;_;, baseamlo-se 11a: 1l0-
;'(1 orientar;ão da P;reja' d'ita­
c!;l pela F:llei(;!iea "LUnH�!l
Crntium", que doferidc '

<t

cv,mg;eiização, ao invés ,]:t
catequese, respeitando, assirn
as tradiçües indígenas, /)
Sr. Queirós Campal' ]1?I11-

bro� qUE' quando ela aprcxi­
maçao com os "Xaxantes". o

sertanista Meireles Ievcu a

sua mullwr.

O dirctGr (la Fundação Na­
cional do Indin vai contar
com a Prelazia da Hondol1ia
e com o Bispado de Diaman­
tina. na divisa de Mato GI':Jo­
so com Pará, cujos padre;
estão uispostos a trabalhar
U;) apP:J:,imação das trrbos
"Bei-ços de Pau" c "Canoei­
ras". Os padres rejeitaram
todo auxílio financeiro ela
Funda<;<lo Nacional do IllJio
e dispondo de antropolofos.
�ociologos, psico!og-os et€ ,

ccordenaIiio a aproximação
de famílias de brancos (ho­
mem, mulh<er e 'criança), C'.)ln
�l� tribos primitivas,

;''-! exünto Sel",k,) de pFO{0-
Ç.1() aos Indlos [li\'crS�)s seu­
vídores , As puniç-ões - mai;:
severas atingem <IS agenr;s
Albcrige soares Pereira e ,TI)­
'!OI'- Ramos (1:1 Mota Cabral, o

telegrafista "Valdemar Con­
cciçáo e o trabalhador Romil­
elo de Souza Morais, que ro­
ram suspensos por 90 dias.
As domais suspensões fOl':J111

,

511\·a. Nazareno Mm'iins For-
tes c Serafim Pereira das
"Neves; Ik 2B dill$'pal'3:'u ins­

petor de Indios Francisco
l'urtado Soares ele Meirelvs p

11 telegrafista Lourdes Sl'lJa�,·
tiana M-odesto; de 15 dias )).:1-
ra o trabalhador José Pc­
dro Ramos: e de 5 dias para
o' inspetor de Indios Augus­
to de Souza Leão.

as seguintes: de GO dias pi'YlI
os agentes José Batista Fcr­
reira Fi!lfô,;e" j{jsé de Alc!u
Fiuza: de 4{) dias para o .. i.
neíccnico Nilo etc Ollveira
Veloso: de 30 dias para (j ea­

pataz rural J050 Cardo-so
dos Santos, os motoristas Jo­
sé Augusto Pairaque e I'01"­
fil'io José Justino, os h'aba·
Ihadores Miguel Lopes ds

d'O}-1_(;fIB}t: J?ESTlll�t_f-, DE
CON;JVN;TOS ltlODERNO,§

j �
�

r :'r.-
JOAÇABA - A ú;d_ãde de Joacaba, receberá nos Melhor Instrumentista de San-

dias 7 e 8 de Setembl'o conjuntos de todo o Estado I,. Catarina e Melhor Cantor.
tt:atUl'Ílirn,'>e a 'fim de pa,rticipar do II' Eest íval' de C01�- Aos vencedores serão ofcr-
juntos Modernos, Neste sentido os seus promotores tados (,1S seguintes. prêmios:
movimentam-se a fim de que nenhum detalhe seja Troféu Governador Ivo Sil-
esquecido. especialmente na remessa de convites aDI> veira: Troféu Prefeito Udilo
partíéípantes, que em Joaçaba reunirá aproximada- Antonio Coppi: Prefeito Alci-
mente 32 grupos de mústéa [ovem .

eles Saraiva: Prefito Dejandir
Dalpascuale: Correio de No­
tícias e R:ídio CaHlrincnse.
Além dos troféus. mednlhns_
diplomas. Llis<:os e p"êmios em

dinheiro_ s<!ndo que a cSI:.(ja
tl11 loaçúba durante os dias
úo festival será por confa dos

1'.10 utilizadas nas lllis,:õ�;;
pessoas contaminadas".

o diretor da Fundaci'lo .L\l.l­
Q.;lr,::;J do) Iildio di.ss(�: ou,, "
indi J é. Ii:1 f]oreSL!:, um

-

cid.J­
dão idenHco ct-:} 11 Jl.n::n:� fiJ ,;_,i�
dede, CúH1 seus cü.;�llrnes r..'1'-)"
prios c rei. Qm"'Rio e'�c,':,'
seiarn múlrieres Era $,1D i r�!;o

partem em busca da' CGi1::Ltü.:;;­
tôl de muíncres das iri"IQ;' ,'i­
zinhas". Desta forma, -apell!,S
a presença de hcmens nas
missões de aproximação, te':l
Uln ef(it�J b,lst&nte' negaii",)
que ficou provado no tf,m�}J'
do Ser�:ü;D de Ptút.:�ã�} ao 1 J1.
dio" .

"A Fund;;6io Nacion:.:l ,;:1
Indio - prósse;;.uiu - v::.\

realizar pesqui.sas de ord�m
cientifica e junto às miss;i�'3
religiosas l}anI organizar a

�1prQxin1�1�io aos "V\Taimirls '.
,.-\lém do emprego (,10 él1\.llhê-
1'C5, alllJt3.relTIOS tuna L!th:a
no'.'a, que consistirá no uc�,m­

pJlnento b,'un'2O próximo do
ten itório triÍJ::ll bdigen:l, es-

,

pcrando (lU" 0,<; indigc:1:!S­
venham aos brimcDs, ,11;";
sem haver im'usiiD. Os bJ'dll­
:::os súmente irão ao convi,!,)
da tribo, uma vez eon'/da·
dos, TCi'C'l!1DS_ também, 1,lUI­

to cuidado lJara c':itur a

transmissão dOe virus ine:",;­
tentes no meio silvicola. Por
isso, em hipotese algl!mól se-

IVai Ser (,iado o

·I(olégio Eleitoral
Q.;JütrÓs, Campos explicou

que os '·\V�hniris�·. que em

breve reccberâo a vista de
urni lYt!S3ÜO Iirunr.c, ��i ,,()
}(.. (:,Ld��..!dDS ern arca d.) SL­
FHAI\rA. n'a 'eix1 da rodo , II
l\-fanaus·B:Ja Vista, em RU1'al­
!�l:l. _'i q\wlf' 'lel'li101'lD, um'l
comissão ,pró-indígena é cHri·
gida por Um 'antropologoS he­
Íleditino, p:)(:T� Jo�i() Cíl!C,l';,
(ue jâ aceitou o tJ ab:1l11J "L

�jJrasimaçào «0111 os "WiJlH-.
1 s", scnda subordinado :10,

clelegado' r1igiónal da FUJl(!.1-
r::lo Nacional do Jndio. e'll

lrÍ2naus",
-A a(]oç'âo da utilizaç-iio dl'

mulheres lio trabalho ,j(_;
ap!'o:�ima(:à() com os indígJ­
Ilas pririli1.ivos n;;sccu I'C'!,,:;-

'?,�a ",eleição. presidencial. Nos
dias fi; Í3 e 14 de janeiro.
do ano em que se findar o

mandato presidencial, wb a

direção do presidente da Cil­
mara, o colégio eleitoral reu­

nir-se-á em ses,ões preparató­
.rial1, para conferencia dos di­
plomas dos delegados, verifi­
cação ,de quorum e outras me­

didas que se fizerem necessá­
rias'. 'No dia ] S -de janeiro do
mesmo ano, o colégio eleitoral
reunir-se-á, às 13 horas, no

]!leriárío da Câmara dos Depu-
': Urdos,

.

na Capital da Rcpúbli­
cá, sob a direção do preside--:­
ie da Câmara, para, na con­

-fohnidad,e do art. 76 e do ari.
77 e parágrafos da Constitui­
ção Federal. eleger o presiLle;t­
t{' e o vice-presidente da l�e-

rública.

'Os membros (lQ, CO)1gr.es­
so Nacionál -e os delegados
estaduais - indicados pelas
Assembléias Legisl'ativas
compor.ão o colégio eleitoral
que escülherá o presidente e o

vice-presidente da Rep(Íblica,
segundo projeto de lei; enca­

mjntia<lo 1). Mesa da. Câmara
pe.lo deput�do Celestin-;> ,Filho,
co MDB de Goiás..
Além de três delegados, ca­

da Assembléia, Legislativa,jndi­
cará outros, calculados à ba­
se de um por mil eleitores
tlUe hajam votado na última
eleição geral para a Câmar'l
dos Deputados. de acôrdo com
estatística fornecida pelos tri­
bunais regionais eleitorais. não
podendo a representação ser

inferior a qpatro membros,
Na composição da delegação
cstndual" serú assegurgda" tan-:
to q,uanto possível; a represcn­
ladlo proporcional dos p,ni­
dós nacionais participantes das

respectivas Assembléias, pO-,
dendo a escolha recair em

qualquer cidadão no pleno gô,­
zo dos direitos políticos.

Pelo que a reportagem pôJe
observa!, muilas cidades \'j­
sinhas estar"o IOl,melo �niblls
para poder :1ssistir ii m�i,:)J'
promoção jovem de Santa Ca­
tarina. que consta do seguiate

- Dia 7 de- Setembro - :IS
19 horas início elo II'!' Fe�li\'al
�'atarinense de Conjutll()s !'do­
demos. n0 Boliche Las Vegas,

- Dia 7 de Selembro ,-

�\S 22.30 hor!ls - Bllik no',

S"lões do Clube Cruzeiru,
gentilmente c<!dido, para re:,

lizar NOITE PSICODÉLICA.
- Dia X de Setembro -

:1'; J2.üO horas - ChurrasC:;I­
da. com a presençn, de lOdo,
os conjuntos participanks do
festivaL

promolOres,Punições
- Dia 7 de Se:cmbro L_

Recepção aos conjuntos pani­
cipantes e Instalação, alé fJS
16,00 horas,

Coniuntos
Inscritos

O Presidente Costa e Silv.l
suspendeu "pela pratica de
f,lHa grave quando serviam

Até- o presente 1110men10, ei,
os conjuntos que já conlirm:l­
l;lm sua \inda: 0, l\liws. Os
FeioS: Th.: Jct Búys (Lajes l':
(_h Atómicos. O, Ap:lI:hes ;::

Tropicana RiíOlOS (illafra):
Relidrio Brasa e Rollbkin!'.;
! Concórdia): fhe E)ng,;-6g e

Neí e seus Barra Limpas (Jou­
ç;tb,,); Os Azes. The 1\100n­
dongs e The Red Stnrs de
( Blumenom) : Belinho c $eus

Blue Stars t: Thc Black Boys
de (Joinvillel: Os li I orceglls
de Lajes;' Os Explosivos de
Curitibanos: Os Insaciúvei,
(ltajaí); Os ilfagnat:ls (Ftori:l­
nópolis): Juventude (Caçador)
Jovem Brasa (Balneário de
Camboriú): The Player (Ch:l­
recô): Zé Oeste Boys (Xa­
xim ): Os Datam de (Xam,e­
rê) e os i\laluco; de Pôrla
Uni:io.
Os conjuntos ([ll� 'linda de­

�ejarem parti.:ip,-,r o poder:.o
fazer mediante carta ou tel.:­

grama para: II'! FeSlil'.1I Cat:l­
rinense de Conju,ntos Mode-r­
nos - (, aixa Poslal 234
Joaçab�l - Se.

3�i\. TEM l\S,F]l' 'lU�ISTAS
TIV��IÁ DA CANt;AO

.....

- Dia li de Setembro
:1<; 15_00 horas - Set!lIlll!:t
parte do II" Festi\'al Catari­

.

r,ense de ü3njun!Os M·ol1erno,.
r.o Ginásiu Coberlo Ivo Sil­
veira.As 27 músicas que representarão a Guanabara na

parte nacional do III Festival Internacional da Can­
ção, que' se realizará no Maracanãzinho nos dias 26 a"
28 próximos, foram apresentadas à imprensa, pelo de­
putado Levi Neves, secretário ele Turismo da Gua­
-natara

Além destas 27, mais 14 músicas serão incluídas
entre as finalistas. Seis composições representando
Sio Paulo, duas músicas por Minas Gerais, uma I'ie­
la Bahia. uma por Pernambuco, uma pelo Rio Grande
do Sul, uma pelo Paraná. e as primeiras colocadas no!;

festivais Universitários de Música Popular e Estudantil
de r�1úsica Popular Brasileira_

A comissão de seleção es­

colheu também 6 músicas que
deverão suhstj(,uir as oUlras,
CrlSO houver desistência dos

<:�mpo:itores O�I d�scl?ss!!ica­
çao. Sao elas: DOIS dias , de
Dori Caymmi e NeJsoR l\Íol­
tH, "Homem seln guerra", de

Taiguara, "CirandJ", de ,Ma­
café- c' Joyce, "Esperança", de
Billv Blanco. "Um' ainbr em

c:'id� coracâd". de' Bad'en Po­
Well,é'Vi�icius:'de Moraes e
•iSideral " , de Wúldir' Granthon
c Fátima 'Gaspar:,

Os comp'ositores têm' cinco
dias pai'a escolher o iv;tcrpn:­
le e comc'car' a erisamr'as mú­
,icas. J:i tia -tarde de Ontem,
vários compositores se reuni­
ram no' DejJartan)eiltb Musi­
cal da TV Globo para'ésludar
os problemas de orquestraçã{J,
partituras e interpretação.

- Dia � de Sc�cl11bro
üs 20,00 horns - Jantar Fc,­
tivo na presença de autorida­
des e convidados e,peçi:lÍs.
cüm entrega de prêmios,

- Dia 8 de Selembro -

i:ls 22.30 horas - Nos salões
do Clube Cruzeiro. fESTA
NO CACHACOL - E en­

cerramento do 119 Festival Ca­
larinense de Conjuntos 1\10-
l ernos .

,Além do presidcnte da C,­
mara, que presidir,á as elei­
ções, deverão- compor a meSJ,
como secretários. um senador
e um' delegado: como escru­

:tinadores, um delegado e um

depbltado. Estes� elemento's de­
yer&í ,ser escolhidos pejo pre­
sidente,_ dent-ro dos partIdos
componentes do colégio, de
sorte que as correiltes de opi­
nião fiquem re'resentadas na

direcão dos trabalhos.
Apuradas as eleições, serão <

fom-ecidos. extt'atos da ata da
sessão' iws candidatos eleitos,
05_ quãis lhes servirão de di­
ploma. As lideranças partidá­
rias indicarão fiscais para li

�leição. A competência para
apreciar recursos contra os

:,tos eleitorais será do Tribu�
fwl Superior EleitoraL Os par­
tidos 'promoverão o registro

-

de
candidatos, .até- três dias antes

,

cio pleito, no Tribunal Supe­
r!or Eleitoral, que comunicará
o fala ao Congresso.

Os- &el·egados
De acôrd'0 com a proposi­

ção, na últi�a sessão ordiná­
ria anterior ao dia J5 de ja­
neiro do ano em que se fin­
dar o mandato presidencial,
as Assembléias Legistativas
-Pl'ocederão à ifldicaçã@ de seus

delegados para o colégio elei­
tO[;]!. Deverão indiCar, tam­

bém, mais tlm primeiro e se­

gundo suplentes pam cada par­
tido, Da, ata desta reunião se­

rão enviadas copias autentica­
das ao Tribunal' Superior Elei·
toral e ao' Congresso Nacio-
113-L A cada l'Ielegado e su­

plente será forneêido- extrato

;,utêntico da ata da rcunião
que o indicou, que lhe servirá
como diploma para participar

S::rgio Valle, "Engano", dc
Renato Olivcira, e Fernanclo
Ces;lJ', "Filho de 'Iem:l1ljá", de
Evaldo Gouveia e Jair Amo­

rim, "Guerra de um poeta",
de Beth Carvalho, "Heroi de
guernl", de Adilson Godoy,
"]\laré morta", de Edu Lobo
Ruy Guerra, "fvlergulhador",

de Candinho e Lula Freire,.
"M�slre Sala" de Reginaldo
Bessa e Ester Bessa. "Negrói­
de", dc i\lallricio ,Einhorn, Ar­
nardo Cosla e Taiguara,' "O
o.onho" de Egberto

-

Gismonti,
"O tempo 'erá tua paz", de
Salvador ua Silva Filho e 1\1 a­
ria Inês u;, Silva, "Passa.:a­
!h�". de Edino Krieger, "PIe­
ni lunio". de .I onhnny Ale
'Rainha do sobrado". rk
Eduardo Souto Neto, "Razão
de cantar", de Nonato Buzar

, e Chi.:o Anisio, "Roda de

Samba" de Tito MlIdi, "Rul1
da Aurora". de Dunal Fer­
reira e Fátima Gaspar, "Sa­
biú", de Tom Jobim e Chico

Buarquc, "Salmo" de Roberto
Menescal e-'I\lario Telles, "So­
nho antigo", de Alberto Araú­

jo e 1\'la;co Versiani e "Vis�{)"
de Antonio Adolfo e Tiberi:)

Uasp;lr.

As Músicas Os Prêmios

As músicas c1,lssifLc,ldas p::­
Ia Guanabam silo as seguin­
tes:

Serão realizados durante o

festivlll os seguintes concur­

sos: Conjunto C ..mpdo (mo­

derno): Conjunto 1\-'1elódico
\!oderno Canapeão: Vice-Cam­
peão dê ambas modalidades;

".Amada Canta". de Luiz
Bonfú e Maria Helen:, To'c­

cio, "Andança", de Daniio

Caymmi e Edmundo Soulo_
"

. .1\. noite, a Jnar� c o �!n'iorJ} �

de Silvio da Silva Ir. e Adir
Blanco 1\1endcs. "Capoeira",
de José Orlando e Benil San­
tos, "Despertar", de Hedys
Barroso Neto e flavia de
Queiroz Lima. "Dia de vitó­
ria", de Marcos Valle e Paulo

"0 <: 'L"
..Ol1nO,

u'ma 'das n�ÚSi'filS�,�ll;is elo­

giadas pelos membros da co­

mis5Jo� çle s!!_leç1ío e dos com­

posi(ores qué' conhecem as

músicas inscritas no festivak é

"O sonho" de EgberlO Gl!,­
monti, jovem compositor de
Nova Friburgo. Segundo 05

compositores, a música, não
só revoluciona todo o male­

rial sono'ro como sua lelra é

também altamente inovadora

complehmente fora dos esquc
mas tradicionais:

Egberto Gismonti afirmou

(lue li 'melodin é- de aceitaçflo
f�cil harmonia bem trabalha­
da � 'que. apesar de utilizar

'para a sua execução os ins­

trumentos convencionais, ilpre­
�:ent3 muila coisa nova em

materia de som, O jovem com­

positor estudou durante J5

anos müsica erudil:1. piano e

violão, compondo já há. 7

<:nos, Confesou ter sofrido, co­
mo compositor, influencias,
principalmente de Anlonio I

Carlos Jobim. os Bealles e

Johnny A1L Egberlo informou

qtle, jú eslá aprontando um

long-piay de parceria com An­

tonio Cu rIos Jobim, SCI':'O

�ravadas no disco, por Ínter­

In'eles que ainda serão esc�­
Ihidos. seis músicas suas e selS

músicas de Tom.

senhores·', GaÍileu "Amorim,
Seçretário de Edncação e

Cultura, Prof. Paulo BI'an­
deburgo de Oliveira, Secretá-­
rio Excutivo do Plano Nacii)­
nal de Educação e a - Profa ,

Jandira Áyila encarregada
do expediente da Inspetoria
Regional de Educação de
Joinville, _

Dos assuntos em pauta da
referida reunião constou em

seguinte:

FPOLIS 15, (Corresp.):­
O encarregado da Coordena­
ção de Ministério da Eàu'��­
cão e Cultura, Prof. Jose
l\'lotta Pires. reuniu nos pn­
�eÜ'9S dias' desta semana a

_ representação daquele ,�/n.
n;stério eru Santa Catarma
José Alberto Livramento. re­

presentante da Canlpanha
de Alimentação Escolar; J:nr
Simão da Silva, supervisara
f'hefe do Programa de Aper­
feicoamento do Magistél'io
1--'rfmário: Hilton dos 'Praze­
res, Inspetor Regional ?E'- En­
s;no Comercial; Mana da
Glória Brandeburgo de Oli­
veira, Inspetora Secciona.l de
Ensino Secundário; 11'111'.'11
dos Santos 1.essa, Diretor de

Patrimonio Histórico e Ar­

tistico Nacional (Casa Vitor
l\1e;relles); Walter Boppré,
representante do Institutu
do Cinema Nacional.
Participaram também da

reunião como convidados os

FlNANCI.L�MENTO E TER, «) Pf'iRÁi\.
A B4BRAG M -10 ITAJ_�í

A imprensa divulgou a assinatura de contrato de

empréstimo, no valor "de 4 milhões de dólares firmado
pntre o DNOS e. a financiai:lOra panamenha FIMPA­
NAlt.LCO., e cujos recll,rsos se destinariam ao "p1eno
aproveitamento do. lago 'p,otencial econômico do Va12

do Itajaí; em Santa Catarina".

.-'e crédito e de financiamen­
to. garantidas por parcelas _

j,n FNOS e outras fontes de

El�8, receita".

1'1eomOS deverão atingir sua

$ft.SC ''tie conclusão, o que evi­

dência a antecipação do pra­
z/) previsto, inicialmente. pa­
F', {) término dos serviços em

tela, com a utilização exelu­
sIva dos recursos orçamentá­
rios consignados ao Departa­
mento Nacional de Obras e

Saneamento.

O mencionad-o çontrat-o �oi

éstabelecido com base no rlis­

posto em art. 43. da Lei 4089, .

de 13 de julho de 1962. a, se­

I);uir transcrito:

Ad. 43 - Fica o DNOS au­

torizado a realizar opcr�çõcs

Leitura do expediente do
MEC e palestras sõbre COC­
TED-CELTED e Plano Nacio­
nal de Educação, tendo co­

mo ponto a leitura do expe­
diente, na parte referente a

autorização que foi confel'1d,l
ao (\oordenador do MEC pa­
ra alugar um prédio ou dois

pavimentos de um edifício
para a instalação dos diver­
sos setores do Ministério da

Educação e çultura, em S:lQ­
ta Catarina,

A amortização do emprésti­
i'n{' deverá ocorrer no prazo
de 66 (sessenta e sei�) me­

se,;:, com período de carência
dI': 18 ldezoito) meses,

A providência, uma vez

convenientemente aplicados
os recursos, pade,rá beneficiar
largamente aquela região ca­

tarinense, das próspe-

,as e promlsso�as. Ela lepre­

senta, outrossim, uma altera­

ção, aumentativa de recursos

ao orçamento plurianual de
in"est�mentos, recentemente

r.provados pela Câmara dos

.Deputados, Daí o interêsse ,

efetivo em conhecermos O'

teor daquele documento de

crédito bem como a destina­
ção pr�vista para os recursos

levantados:
Consultafl0 a respeito pelo

Deputado DOIN VIEIRA, o

Mlnistl'O' Afonso A, Lima.' do
Interior, prestou os seguintes
Esclarecimentos ao Parlamen­
tar Catarinense:

Pela Bahia coneorreni "1\! a­
ria e só você". de Carlos Co­
oueiro por Pernambuco "Por

c:msa de um amor", de C'lpi­
ba e Delo Rio Grande do,Sul.
"Temi10 de partir", de Sé'j'gio
Napp. As concorrentes dos

outros Estados :linua serflo

(scolhid;ls.

, Os recursos orçamentários
para o neeessário resgate
constam do Plano ,Trienal do

DNOS (1968í1970) sendo que

nos exe�'cícios subsequentes do

orçamento plurianual.CASA RQYAL S/A
1f ••••••••• I I. í •••• '-'•• i-'--I I-a"-. , ........ ia i'" r ,7,.-.-.-••-. i-a

Õí'i'i"'r."l� EXPRESSO PRESIDENTE
I

t -

,::i Ra'd. de �!���'id���!:O' 'I� Segunda as sexta-feiras _' às 6,30, 14 e 16,30 horas

'i
Sábado _ às 6,30 e 14 horas

,

Domingo _ às 6,30, 14 e 17 horas

I'�,I!-
f� De segunda à s?,-bado _ às 5,30, 9 e 14,30 hora�

1��� ... tU_., •••••�._�_.�:.7It:.:o,.:.:::�::�:�:::.:,1!6.�::::�j

1 Companbia Cerveiari� Brabma'
procura jovens interessados na aprendIzagem da proflssao de

"Os recursos oriundos do

contrato, de ,financiamento

aqui"a,ludido se desyinam ao

custeio dos' serviços- de 'cons­

trucão da Barragem Sul. il1-

teg�ante do sistema de' obras
de regularização das cheias.

qUE assolam o Vale do Rio

It.ajaí. Sua aplicação se pro­
cessará de acôl'do com o cro­

nograma financeiro dos tra­

bálhos e compreenderá
-

dí.s­

�p.nQios nos exercicios_ de

1968, 1969 e lfl70, quando os

"Cidade de Blul11Go.cau
Leia p� Presidente Gel úl10 a Blumenau :eD� MÁQUINASMESTRE
Assine

i)i\"u!gue
'.

com treinamento de três anos em Sl:as fábricas, Concluído o aprendizadO.
oferece aos candidatos que tiverem demonstrado a necessária capacidade,
a 01)ortunidade de aperfeiçoamento em cursos adequados.

de DO-· tCANDIDATO D E V E:.0
CAPITAL
TEM HINO
OFICIAL

ALÉSSIO GADOTTI, Prefeito Municipal
na Emlna, Estado de Santa Catarina. em cum·

primento ao--que estabelece o !\ 1" e 2!' do artigo
2'" da Resolução nr. 47/67 de 24 de agôsto de 1967.
do Tribunal de Contas da União, TORNA PT;­

BLICO QUE: _

Ser brasileiro
Ter idade entre 18 e 25 anos

Ser Reservista
Ter curso ginasial
Ter conhecimento do idioma alemão
Escrever carta do próprio punho, acompanhada
VITAE" e fotografia recente à

"CURRICULU1\'lde
Na utilização dos recursos provenientes do

Fundo de participação dos Municípios (art. 26 da

C,F.), furam adquiridos os seguintes bens, clas�

sificados como Despesas de Capital e incorpora­
dos ao Patrimônio do Município de DONA EM­

MA, em 1961:

a) Uma máquina de somar Oilvetti adquiri­
do da Firma Altamiro A. Silva, com sede na CÍ­

'dade de Blumenau. Pagto. utilizado com reeUl­

sC's do F.P.lU. - NCrS 450,01).

FPOLIS 15, (Corresp.)
Está <\efinitivam-ente àcel·ta­
da para o próximo dia 2, no

Pavilhão da Ia. FAINCO, o

lançamento ofieial da grava­
�ão do Hino Oficial de Flo­
rianópolis "Rancho de Amo!'
à Ilha", a ser executado pela

... B�mda da Polícia MIlitar.

COMPA""HIA CERVEJARIA BRAHMA
Àssembléia G,eral Extraordinária Adminístracão Central

Caixa Postál, 1205 - ZCOO

J Rio de Janeiro _ GB

----------"-.--��--------

EDITAL DE CONVOCACÃO
, �

-Ficam convidados os senhores aci�nistas des':""
ta sociedade para 'a ASSEMBLEIA GER.AL EX­

TRAÓRDINAIUA_ a realizar;-se no dia 26 do Cor·

rente -mês, às 9,00, horas, na sede social à rua

São Paulo nO 3068,' -nesta cidade com a seguinte

P.'

b) Um tI'ator esteixa - m!t'l'Ca
.

.'\llis Chal­
mers, adquirido da Importadora'" d.e Máquinas
Agrícolas e Rodoviárias S.A., com sede na cida­
de de Pôrto Alegre - Rio Grande do Sul. Pagto
efetuado com recursos do F.P.lU. - NCrS 12.200,0I!.

BJESERllACAO DI� SEGIJRAN(;A
� �

]E SOBR,EVIVÊNC.I-A DE BERLIM• i
!

Total das despesas de Capital realizadas du- l
rante o exercíCio de 1967, c/recursos porvenien- \
te,

:::.�: do :::it���::;'iPal d. nona IIEmma, em 2 de agosto de lSG&.

,ALtSSIO GADOTTI

IPrefeito Municipal
(Firma ReconheCida)

.44 44.V��.�.4.4�_��e�,�_

Proposta da Diretoria para: aumento do C}l,­

pitaI S'obial mediante subsc�ição;
2. - Proposta da diret-Gria para emissão ele,

ações Preferenciais e consequente altera­

ção dos' �statutos;

I,
c) Construçã() 'de um banheiro earapatecirla,

na localidade de Caminho do- Pinhal, neste Mu,
nieipio. parte do pagamento efetuado o/recursos
do F.P·_M. - NCrS 319,00.

BERLIM, (IF) - "A política da República Federal'
da Alemanha em rel.ação a sua presença em Berlim-,
B presença em si em Berlim Ocidental, continua e con·.

til1uará inalterada" - declarou porta-voz do Govél'-
110 Federal em entrevista à imprensa em Bonn.

rríncipal pih,r da aluaI sitll'l­
ção de Berlim". Resumindo­
',;:, i'to correspondia. segundo
ressaltOlI o mencionado por­
Ia-voz, "à situado real". e a

esta Bonn se aieria. As rela­
côes entre a Federacào e Ber­
Úm correspondiam -à necessi­
(lade natural de lõda nação de

podeI' expressrlr sua atinência
no quadro das possíbilidaâes
políticas e jurídicas.

he' qUlII a melhor maneira de
enfrentar as insistentes tenta­

trvas da outra parte da Ale­
manhã éontra esta situação
real. Nesse sentido se tinha
em mente entregar à' Uni:io
Soviética uma declaracão con­

junta das uês pOlênc{as e do

GovênfO alemão, frisando a

J>resença da República Fede­
ral em Berlim. O poria-voz
I essa!toll ainda a reSpOnsabili­
dade do Govêrno Federal pe­
los habitantes de Berlim Oci­
dental e declarou que 'Bonn
via como sua obrigação. evi­
t'lr novas complicações.

da sQcieda·3.

Rc'saltou nesse sentido u­

porta-voz- governamental a No­
Ja do Gm,êrno alemão ao Go­
vêrno da U rolão Sovlé,ica de
J" de março de 1968. na qual'
"[ôr" caracterizada ineqUIVO­
camente a aluaI e futura po1í­
'tica do Govêrno Fedenll".
Destacou ainda o pa�ta-voz
"ue "haviam se desenvolvido,

no decorrer dos anos. cum­

prindo-se tlS responsabilidades
e com aprovaçIío' dos gOVl'r­
nos das três potências ociden­
tais, lima multiplicidade de Ta-

I ços políticos. econômicos e hu­
m:tnos, que se tornaram llma

premissa indispensável para o

bcm-estar e p(lra a sobrevivên­
cia ,e conseqüentemente, o

de 1968

IND.úSTRIAS UE FÉCULA COMPANHÍA
.

LORENZ

No momento tinham lugar
consultas entre o Govêrno Fe­
deral. o Senado de Berlim e

-as três potências oddentais sô-

., Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE BLUMENAU •

Pudessemos, agora, ouvír todos os sons �l!e se per­
dem e se chocam no ar, percorrendo as galáxtas e ou­

tros'mundos ...

ouviríamos frases esparsas de Hertz, Branly e

.r,'!:àr���i que, eríando a telegrafia sem fio e proptcí­
ando o Rádio e a Televisão, encheram o mundo de

imagens.

canhões e de preces ternas'
de gente que q.ança
que grita
que chora
que acusa

que perdoa.

Sons e imagens na. vnstidão incomensurável do

infinito levando às nebulosas
às constelações
que os telescópios ainda não alcançaram,
o sorriso das nossas crianças,
a reza dos nossos velhos
o murmúrto da nossa Terra,
a conjugação das nossas nota". mus'ca's.

No casebre humilde perdido na floresta do mundo

na casa modesta do trabalhador que volta

da mulher que trabalha nas fábricas
ou no tanque,
na hora do amor

na hora das desilusões
na hora da prece
da alegria incontida de quem é bom

no ódio de quem é mau,
.

aquêles que usam do fenômeno. da eletrôn:ca

proporcionam a todos, algo mais.

Não sorria tanto, para não descobrirem Que

está feliz ... Ouça esta musica, no seu Rádio,
e ficará silente ... da sua bôca o sorriso ;se
apagará e você se lemorará de eoísas mais

tristes que a noite que vai chegar ...
Para quem .é mau, diz:

•

RAQUEL FREYESLEBEN, SILVA

Alguém já deve ter escrito 11m poema -para Raquel.
Ela inspira. É muito simpática, com um 'excelente tra­
to para cem as amizades as quais possui em número
bastante grande. É filha da Vva. Sra. Rómulo (ll,oe) da

, Silva.· Nascida em um mês' de personalidades, outubro,
a data é o 5" dia, no ano de 1952. Aluna do Colégio
Normal Pedro II, onde cursa a 4a. série ginasial. Boa
aluna com ótimas notas na caderneta escolar. Nas

telas é. fã de Peter O'Too]e e Cláudia Cardinale. Apre­
.cía festiÍlhas modernas, não deixando que 'um baile

não conste na sua agenda. Pratica balet também, mas
"nos esportes' fica com o tênis, não o pratica, mas adu­
rá; Esta, é- Raquel, uma das lindas Debutantes do Baíte

do Carlos Gomes no dia '1 de setembro.

•

Deixaram a cidade, com destino a São PauJo, onde
f,:'isitárã,{l' a rra, FEN1il', os. casais Sr .. e Sra. Oswaldo

Olitigerf Sr. e Sra. Augusto José de Souza Filho, Sr. e

Sra. José' de Araújo. Na Capital Bandeirante terão. o
que ver, no Pavilhão de Ibirapuera. Como outros já
dí=seram, qualquer blumenauense se sente em casa

.nuand« perto' dos "stands" de indústrias aqui da terra.
A viagem pro'mete bastante, Uma fuga para ver a

nOS3a indústria lá' fora.
Não tenha ódio assim ... sorria ... para que
não descubram quão fraco você é. Ouça esta

música no seu Rádio ... é uma música alegre
e assi� você ficará tamb::m...

.

A todos o Rádio tem uma palavra de confôrto,
Ê a fôrça que instiga.
E a fôrça que acalma
E a fôrça que constrói
ou destrói.

No seu Rádio você escolhe o roteiro .de sua via­

gem através do mundo, pela música, pela fala. '

Aqui, a natureza traz noite fria. O Rádio embala.

Lá, e sem alento. O' Rádio alenta)
Além, sôbre o manto branco da neve que Cri
brincam crianças, deslizam trenas.

o Rádio continua mantendo alertas os pais e os go­

vêrnos, mantendo o élo da segurança da paz.

Ao nos juntarmos ao grande batalhão mundial cl"_'

que têm essa arma nas mãos, a arma da paz, o R0-PI9,
o amigo das horas alegres, das noitES sózínhas dos en­

fermos ... Ao tomarm,os nosso lugar no éter ... levando
aos céus de Santa Catarina nossa Palavra -de f�L ren­
demos a nossa homenagem a quem começou primeiro:
MARCONI. .. HER'l'Z ... BRANLY ... obrtgado por ter

possibilitado à RÁDIO BLUMENAU,_ pa-ssados tantos
anos, ser NOVOS SONS ENTRE O CEU E A TERRA !

LOJAS ZADROZNY· SIA'
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES'

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO', CANAl. 6
16-8·68 - SEXTA-FEIÍLI\

-----_.----._--------�

AS S LN E

É ANUNCIE

16,00 - Bandoleiro do Oeste

16,15 - Vamos Desenhar'?
16,30 - V�riedades
17,00 - Titio Mauro

17,10 - �njos do Espaço
-- 17,15 - Tevelândia

18,15 - Antônio Maria
,

18,55 -

.

Atualidades Esportivas
19,00 - Telenotícias M. Cimo
19,20 - Perdidos no Espaço
20,35 - O. Coração NãfJ Envelhece

21,18 - Show Sem Limite
22.05 - Diário de um Repórter
22,10 - O Tempo

. ,

22,15 - Jornal da Noite
22,40 - 4<>. Poder
24,6{} _! DP Manchetes

"N ESTE

I. Difini�fO
Psicodélica é a palavra nrits
fácil que, existe para defimr

.

algo que nao tem nome.

o Homem e

Os Bichos

Fran.camente, não pode­
mos entender qual o PfiOzer

.

da caça como esporte: Nao
pode h",ver alegria em ma­

tar por matar; em ver o bi­
cho indefeso·' e enganado es­

trebuchar e morrer'atintido
peids ,balas. No entanto,. é
esporte tão largamente prati.
cado que grande número de
espécies animais jã desapa­
receram e., outras (as poucas
que restalu) estão desapare·
cendo .. ds ursos pardos dos
Pirineus,

.

por exemplo, ,hã
dez anos, por artes dos caça·
dOl'es;, estavam no fim. t)
Conselho Superior de Caça
da França dftcidiu, em 1958,
proibir ó masacre dêsses ani­
mais e hoje; 10 atias depois
a coisà está melhorando: 60
ursi]s pardos vivem no Par­
que Nacional dos l'irineus
ocidentais ..

Só na SUALIVRAR.IA você compra
Câmara fotográficas, fihF"d�es, projetores de

cinema, projetores fixos, etc.
.

.

(o que há' de melhor no mercado)
com pouco dinheiro e com muita' facilidade.

Marcas nacionais e internacionais das melho­
res procedência.

t

24 planos de pagamento à sua escolha.·

SUA I. I V R A R. I' A
sabe tudo sôbre som

� - Foto - Cine - Eletrôr.ica - Discos

j Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU'
. �

. .
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•
Noite de Inverno

ELIANA DIAS

Promocâo que pretende
reunir amigos do SESC, nu­

ma animada noite de dane-s
denominada "Uma Noite de
Invento". Os trajes são de

preferência "casacões" para
aproveitar o frio da "noite".
Os promotores s ío parte in­

tegrante do SESC, com o no­

me de Grêmio Exoelsior . A
festinha acontecerá no Cen­
tI'O de Atividades, à rija

Amadeu da Luz. Sábado
próximo.

Que coisa mais linda, mais cheia de

graça. É ela a menina que passa com

tôda a simpatia do mundo. Eliana Dias,
filha do casal Sr. e Sra. Vergílio (Zu­
leika) Dias. Cabelos longos e meígui­
ce. Será apresentada à sociedade blu­
menauonse no "Baile das Debutantes"
da S.D.1\-1, Carlos Gomes. Eliana é des­

taque na roda de amizades, por tudo
que tem. Estudante do Colégio Normal
P"flrn II, COmo Raquel, frequentando
o I" Clássico. Aprecia imensamente a

leitura, ti .. o deixando nada de um li­
vro. de 11m bom livro, para ser lido
depois. Gosta de cinema também, não
+",...'1", lJ"'r;;,.,,· l'll'tisí;l).'5 n1"f'!feridos. Como
tôda a garôta de sua idade, adora fes­
tiJ1h,..� mr.iI'�l·n,,". Nascida aos 10 de
maio de 1952. É uma beleza de menina.

�
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TELAS 3 milhões de
desportistas.

usam

OMEGA

D_A CIDADE
--(:::)--

"No Paraíso do
Havaí" - o Melhor
de Elvis Presley

vis tem a seu cargo o papel
de pilôto de helícoptero,
tendo por tarefa transportar

. passageiros entre as ilhas do
Havai, ao som de suas beLos
canções. Na opinião dos que
já viram este filme, é o me­

Ihor até hoje feito por EI·
vis.

,,,,,..,.,,,,.., �'_l"!'n�...�l"'"I'
Na Parolso do Havr i, em

Techmeolor, tem aínda . em
seu elenco - Suzanna Leign
James Shizeta. Dona Butter­
worth e outros.

Uma pequena indicação do
muito que Elvis Presiey
cresceu em importância e

prestigio desde iníc io de 'ma

carreira cinematográfica, há
uns dez anos,.é dada pelo
significativo aumento do or­

ç2mento de produção de sua

vigésima película que a t'a­
ramount produziu, intitula­
da -:- No 'Paraíso do Havai.

Eshrá em cartaz a nn+tir
de D'nningo, na tela do Cine
Busch, num, apresentaçao
da Paramount ,o produtor Hal Wallis não

popou gastos para fazer des­
ta ou seja de sua sétima pro­
dução com Elvis Pi;esley,' a

melhor e mais importante de
tódas.· ,

•

Sa�gue Sôbre
a Terra

o

Se ainda não conhece o Sea­
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário, Imper­
meável. resiste a pressão sub­
marina áté 60111. e é de extrema
precisão, Modelos automalico e

de corda manu,o!, Em ouro 18 k.
folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano 'especial de paga.
menta facilita a sua compra.

Na Paraiso do Havai foi ro­
dado, em sua m lÍor parte,
nas próprias ilhas havaianaS
e tahlbém nas ilhas Kauai e

Maui, tudo em maravilh"so
technicolor.

Fa"ram utilizados nas fil·
magens .L500 -'extr,-s" sendo
1.100 de Hollywood e os res,

tarites fornecidos pelo recém
ináugura,do Sindicato dos
Comparsas' Cinematográficos
do Havai. Contribuiram pa­
ra aumentar numéricamente
a equipe artística, 180 baila­
rinas indígenas do Centro
Cultural Pólinésfot as qunis
toma.ram parte num deslwn·
brante espetáculo noturno,
frente a um vulcão em eru;;>­
ção, lançando lava e fogo.

Ii

T-,dos '1S dram ;ticos e emo·

cionnntes enisódios que mar·
earam a trágica rebelião dos
Mau-M1U na África. hram
transn'1rtados fielmente pi1-
ra a tela p�la MGM no filme
"Sangue Sôbre a Ter!"'\" com

Rock Hudson, Dana Wynter e

Sidney Poitier nos prinni·
p�is papeis. Esb pelicula
corajosa, f'li filmaoa na r�­
gião de Kênia, onde se de­
senrolaram os acontecimen­
tos descritos pelo roteiro,
que oferece ao público uma

realística visão dos fatos as­

sombrosos que selarem com

Sf.lngue a 'm"l1f1d3da insurreI­
ç:ão dos Mau·Mau. Sangue
Sôbre a Terra, é um filme I'X­

traordinário, dirigido pelo
mestre Richard Brooks. Um
filme que causa impacto, e

que você j amnis esquecer 1 .

Em exibição, hoje c amanhã,
na tela do Cine Atlas.

Conce;;sionário autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

'de Oswaldo Schwabei

Duas lojas para me·

Ih.or servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Ruá 15 de novembr;;,
�2R - A TRADICIO­
NAL,Nesta produção de elevado

, orçamento de filmagem, El-

CINE BLUMENAU
HOJE dia 16 sexta-Feira as 20 horas ..

'Estréia sensacional de um dos 'gran­
des westerns da tempoarda!!
Robert Woods, Ghia' Arlem e Fer­

nando Sancho em

4 Dólares de Vingança pIRingo
Eastmancolo·r - Cine'mascnue '

Nunca os homens foram tão vio­

lentos e. tão sedentos de ódio e viro·

gança. çomo neste western super es··

· -petacular! As- violênCias dos westerns
'. :já assistidos são meras carícias dirm­

. te do impacto' dês!"" super-western!
·

sci'zillho nQntra aOllêles q11e o conde-
· navam, êle.lJtto hnlVamente até pro·
var sua, inocência! ,

4 Dólâre& de Vi:rl!sánca Para Rino:(>,
mais um qeu coin' orgUlho se. classi­
fica· como clássico do western!

.

HoJe às 20. horaS no. Cine .Blumenau

. HOJE S�xtfl-feira n� JI) hor::1s:
Ugo TIl<:rnazzi:. :R,hond� Fleming; Ma­
rina VIse!>.r, JUliet P:rowse na delicio�
Da, comédia:' que é. Ül11â gargalhada. ,

AMOR À AMERICANA

Te ...h'1'......lor � Tp ...h";'i<:n.)lle 18 llnl)<;
, nOT'h"-"'� as perjp�cj_as do mais

(,!,ASA· NOVA dos í.ta:ll!'lno!;; da l'Itll"t­
lidade .. àF: volhs C'lyn I"i-"'cr) mulheri>s
1'1'11,,"""'''1''''''' :i.J�o ssÚsféito com as be·
l:is ita1Í:>'1RS êle resolvel.i d�r 11m, gi­
ro nor Nóvn, Iorolle à crmquista de
mulhprps p d;nb",iro fácil!

.

C0nseQ;illr� Mário (1. SP'T tht<"'1h,?
E!;s :uma . cDthÁdi!" .(Jlle T'lr'Í você es-

nuecer spii'(nrQ'líleJlú).$ rliárimi!
.

Hoje. às ,20 llOras do pine .Busch

,

t
! CINE ATLAS CINE GARCIA

AGUARDEl\1 FUTURAS

""""""'\,,'\,""",\.\.'\.,""""',,\.,,',\.,"""""""�
.

:.:
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Omar Cardoso �
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SEXTA-FEIRA - 16/3/,58

ÁRTES - N50 arrisque o seu dinheiro precipitadamente,
pois poderá empregá-lo com muito mais chances de o mnl i:
plicar em um investimento seriamente pesquisado. Quanto a

vida sentimental, tudo estará bem.

TOURO - Novas possibitidaoes de sucesso, resultantes
de sua influência pessoal e das boas amizades que possui,
npresentar-se-ão no decorrer desta sexta-feira Cupido sob

excelente fluxo astral, bastante prometedor.

,

GÊ1\IEOS - Uma viagem poderá se lhe afigurar com

importantíssima e inadiável para outra data. Todavia, sõmente
o sucesso deve ser esperado de novos contatos pessoais, das

visitas que porventura fizer e de negócios à vista.

CÂNCER - Sensações agrndáveis o farão muito feliz'
nesta sexta-feira, em especial se é artista, orador �u lo�u!or.

Esqueça os pequenos percalços da vida para poder VIve-la

com mais otimismo, proveito e intensidade:

LE_'>;O - Tôdas as suas atividades e iniciativas desta sex­

ta-feira serão proveitosa; e cornpensadoras no sentido de suas

expectativas. Tanto os conhecidos como as pessoas .estranhas
se mostrarão colaboradoras.

VIRGEl'vI - Tenha .em mente bons pc-snme-nos. rv-is
êves contribuirão eficazmente pel» sua elevação tanto no pln­
no financeiro como na vida profissional. Anunciam-se benefí-
cios astrais pelas pesquisas e investigações.

'

UBRA - Anotações de enderêços imporrnn-es, nomes

de pessoas ou telefones 'deverão constar na linha de seus

compromissos dêste dia. Uma surprêsa que o deixará muito
feliz pode ser esperada por parte da pessoa amada.

ESCORPIÃO - Antever os fatos, na medida do possí­
vel. será hoje de sumo 'interêsse próprio. Vênus em aspectos
benéficos com Neturno e Plutão haverá de favorecê-lo em

todos os pressentimentos e intuições que possa ter.

SAGITARIO - Dia feliz para os empreendimentos par­
ticulares. em que vise desenvolver planos e idéias novas. Sua
promoção social poderá ser planejada por alguém do signo
de Virgem. Muito sucesso no trabalho.

CAPRI@ÓRNTO - Nem tudo estará exatamente como,

seria do seu agrado, mas você poderá contribuir para que as�'
coisas melhorem bastante, não devendo ter a menor dÍ1\'Ha',
quanto a isso. Procure incentivar-se e conte com os demais«.

,

AQUÁRIO - A confusão de idéias poderá; dificultar o

planejamento ,de uma viagem de fim-de-semana. Não permita'
que a dúvida o atrapalhe, portanto. Pessoas bem situadas de-·
verão favorecê-lo e incentivá-lo. .

.

i

PEIXES - Seja qual fôr o problema em questão. você,
o so'ucionará com facilidade e surpreendente sucesso. Um bom
exercício de au o-educação pessoal poderá estimulá-lo, tornan-.
do-o muito m.ris fone perante os obstáculos,

� ANDRÉ MARTINS
1 Distribuidor das Afamadas Casimiras
, "NOBIS"

! Marca fabril do melhor Casimir,Q dó
Brasil

Vendas por Atacado e Varejo
1 Ruo 15 de Novembro, 975 - Cx. Postoll
1 388 - BLUMENAU

• � 4_�__• 4__4�. # �� .�_�,,-�;��.__���

A n i t 8, . D i f e rente
Anita Ekberg está comple­

tamente diferente do que
costuma aparecer, em seu
mais recente filme, "Tormen­
ta , sôbre o Rio Amarelo".
Anita, desejosa de se tornar
realmente um3 atriz e não
ilm� simples .'·pin.uf.l·', J. pe­
diu ao diretor do filme que
não a explorasse, em nenhum
dos seus estratégicos ângu­
los, o que, diga-se de passa­
gem, é uma pena! ,seguml0

a "estrêla" sueca, ela quer
agora chamar a atenção ex,
clusívamente para o seu ta­
lento. "Tormenta sôbre o
Rio Amarelo" é um filme de
alta ação dramática, total­
mente rodado nos belíssimos
e misteriosos cenários da ve­
lha legendária China. É uma

superprodução· rodado eni
Technicolor e Cinemascope c
será uma das grandes atr.!­
çôes da Rank.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA··
FILIAL BLUMENATI: Rua fthvin Schrader 999

,

- Fone: 1275 -

'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

f

-----__.·_#_r.......' .

HOJE dia 16 Sf'xta-Peira as 20 horas.
C/Rrék Hudson. Dana Wynter, e Sido
ney; Poitier, na magnifica produç�o
da Metro.

INSTALAÇõES· DO

HOJE dia 16 Sexta-Feira as 20 horas .

Miguel Aceves Mejia. - Sônia Furió
e Dagoberto RodrigUes em

"O CICLONE"SANGUE SôBRE A TERRA

Um tremendo ciclone varre a ter­
nt. Um impacto que não se esquece­
rá. Todos os dramáicos e emociomm­
es episódios que marcaram a trágic:l

. rebelião dos Mau-Mau na África fo· .

ram transportados fielmente n!lr::t a

tela no espetacular filme, Sanglle
Sôbre a Terra, Filmado sob proteção
militar na Áfr'ca .

Domingo. OSS 117 f'm "Pânico em

Bangkok", em Technicolor.
,
1 A Partir de quintacfeira. SANGUE Sã-

L�. ����:_::�����:n:*::c� ,�:ds:n;.. ,. d

Era um ciclone com os homens
e cem as mulheres e quando Miguel
can ta r caba d�1 arrasar com tudO'!

Uma verícUca e apaixonante estó
ri ... de hnmeni: curtidos pelo vento e
pelo sol de mna. terra romântica, on­
dI" �s c'1nçõe<; brotam da alma, das
cordas da guitarra e do requebro das
morf'nas!

O CICLONE - o melhor filme
de Miguel Jl.ceves Mejia em que êle
canta os seus maiores sucessos!

Domingo: finalmente Teixerinha
em Coração de Luto.

-- -,.,._ --�-_._---.",._----".-
,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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onjuuto Problema das EXDortaçõr s
RIO (VAl - Com duzentas tesrs. aproximado­

mente, apresentadas; algumas das quais já com o ple­
no apoio das autoridades governamentais a VII Con­
ferência Brasileira de Comércio Exterior: foi conside­
rada, foi considerada, pelo Sr. Amaral Osório, presi­
dente da Confederação das Associações Comerciais do
Brasil. como definitiva para. o incremento da balan­
ça comercial brasileira, pois as auordtaídes compreeu­
deram que o objetivo não é apenas dos empresários
mas de todo o País.

. ,

-Consertos de Televiseres
Autorlzadu pela
Phi'ips e �

G�nettll Ele·.ctrie � �
1> tendimento r�pido ��i1'
também l:l: dormcíuo. -

r
Repol>içao de peças

. .

orígtnaía.
" dONSERTAMOS TAMSFM OUTRAS MARCAS

ElETRONICA ORLANDO HANG·
Hu<J. Major Navarro Lins, 5116 - FONF :�R"I3

.TOINVll..LE

AUXiLIO À AGRICULTURA
A ccnferêneia terá Í'lÍ io

com discurso do Mimstro
y..r <:!2rlães Pinto, d.1 Excc,'iür
estando previst.is p ..ra hoje,
; .'o-h. n· "'str',s do Ministru
Delfim Neto e do diretor d r
CACK.\:, Sr. Benedito Mor.:;!­
rc . Segund,) diversos empre­
=ári -s, a criaeão do B 11 o

Nacional do Comércio Exte­
rior - tese nue v' i rt/> f'r.­

contra aos objetivos do. Go­
vêrno - mercera a ateuç ()
da Conferência, pois consi­
(!(,l'dl1 a criação do órgão co­

mo um passo decisivo para
incrementar nossa balança
comercial.

Iizaçâo de adequados progra­
m .s de real interêsse para o

.
País, permitindo que o .....LSl1

i e.ircenre com sucesso a cres­
cente e C;:"(Ia vez 111 .IS "CHi'",·

da compet i cão internacional .

Segundo diversos empresa-
1'1"S que participurâo da Con­
ferência, a tese de criaçao
do Banco Naciun.n do C"nl1.:r­
ci» Exterior já vem há muito
sendo estudado. pelo Govêrno
porem emendem arguns ex­

portadores que o órgão deve
se, entregue à iniciativa prí­
vada, funcionando o Governe
apenas como legislador e re­

gulador. Entendem, assim co­

m) o autor da proposta, que
é Iund: mental para o destino
da nJSSl balança comercial
a re.aizacào de estudos vi­
s-ndo a concentrar em uma
só entidade <iS atividades de
comércio exterior.

o Banco Mundial concedeu dois empréstimos ao

I'rasil no valor total de 6::'. milhões' de dólares (200 mi­
lhões de cruzeiros novos) uma para a agricultura, de
4IJ milhões (129 milhões de cruzeiros novos) e outro
para a indústria de alumínio, no valor de 22 milhões
(71 milhões de cruzeiros novos). Informou tamnern
que numerosos empréstimos zforam concedidos a Amé­
rica Latinu ,

t . Sara 3i�
.

. r Edifício Rudênas Praça d�

.� j .

'iU.lIleIn'· JOIN'1I1LLB

�� • ..._ ... ",�,�"""""",,� Il'tlrJl ... se .. UI Param outorgados 44 empréstimos a 31 na.ses 'num
total de 847 milhões de dólares, contra a Cifra de 877
milhões de dólares do exerc.cío anterior, encerrado
em 30 de junho.

Do total, 17 empréstimos no montante de 37635
milhões de dólares foram concedidos a dez países d'as
Amerícas. No exeic.cío anterior os empréstimos 'a re­

gião atingiram 232,3 milhões.PA.PEI.AARIA
CRUZEIRO

Real�dCldeOPORTUNiDADE NAS. PRAIAS o )'0]3 tório rr fleta rend?s líquidas do período de
169,1 milhões, excluída por desvalcrízaçôes de 11l0�dflS.
A� l'�ndas liquidas do exercício anterior foram de 17G

l milhões ..

o Sr. Amaral Osôrio afir­
ro-u que esti será uma con­

íorência diferente de tõd:s
;'S i.'! Y'�'·lizadns. pois não se

conterão os empresários em
""'1' .vrr recomendacões des­
t'" "ri s ao eng ·"et.�me�lto.
Dlsse que nesse senti-lo, bus­
P-�1! '" f'l"sse empresarial con­
seguirão apoio do Presidente
d:-1 Henúhii"3 dos s=us minis­
tros c di!'igentes de ór!!àos
S"h-."Njn·,rJ os os quais, iguil­
mente ímnlicndos na tarefi
do desf'nvolvimento econômi­
orv, t ....marão as medid.is ne­

cr�sári'.s li eoncretizncão ("';
sugestões. tôdos el-is voltad-s
para a exnansão das exporta­
('iip.s e o ínnrcml'nto de ct)­

J1,";"�io ext�rhr. Acrescelltou
que por visar a ess-:s meUS
tôdas prí -i>árias p r 1 o d"­
senvolvimento e�onômÍ"o rr)­

pre!';entan"ll) o ; """êsse nã<)
só dos empresários, com') de
b(h o P.)ís, é que a C�)l1r.�­
rên,.h dE'ixou de ser um'! ir,:­
dativ" f'lll-.resarial, receben­
(h t"oo o apoio 'goverA:l­
mental.

O'. Sr, Ciulite C·)UtinÍ1o. per
S"11 1'IlrnIJ fi m 'I OUê :ltu111-
mente aS atividad,�s de co·

nlúr(�i, eXl,':l'_i Ir es'-��) rI s . '-:_'*

S"S Dor V.'IrLs órgãos, com) o

c: "1pelht) N"ni():i1 1 do Co·
m4rdo Ext"TÍ'\r "C rtei.n
de. Comércio Ex'eri T d1
TI nco d )Br� sil, o : tama!' .i
e 1 Instil.utn Br;1sileiro do
C·,fé e outr ..)s org:misrn,Js res­

p.1nsáveis por produtos es:)e­
cHicos, com) por cxempi'), o

Instituto Brasiieiro do D ,­

senvolvimento Fíoresbl (nn­
te e-·· mi'deirás) . Aceht'u!Jll
que." unifinaçào d s ·:tivid'l­
des de comérdo exteriDr des­
s"s entidudes rcpresentana
imporÍ<lnte pé'SS J no camin':!o
da l'i'don···lização 011 sistemá­
tica do nosso comércio exte­
rior, através da concentrarão
de esforços e recursos na 1'ea-

- Atençiío! Atenção!-
Agora' é a melhor ,>nnca de adcutrír seu ter­

reno ou casa nas PR.I\IAS. Consulte Adão Duque
_ Rua C?.rlo.� Lan=e, fl9 - Fnne 3209 em Joínvíl­
le ou ao lado do Hotel Piçarras. ,I A proposta do Sr. Giulite

Coutin.io VCIn sendo I.:uhl>-Je­
nLLlL,b na CJnferên..:.ía pe­
la tese apresent .da pela .rI.S·

sociaçáo Comerciai do Para­
na, que propõe a centraliza­
ção, em uniu) órgão da eH!.:;­

sao de tôdus as normas rela­
uvas ao comércio exterior,
que no caso caberia ao Bun­
e,) Nat:Íou'l do Comércio.
Exterior. Entendem os em­

presarios parunaenses que os

oiversos Ol'bãos que operam
na orientação e fiscalizaça')

· do comércio extêrior emitem
suas próprias instru�õcs e

resoluções fato que provoca
uma série de dificuldades
aos importadores e aos ex­

portadores, inclusive ao pró­
p.l·J nsco no acompannamt!n·
to dJ. legislação e das l1Jr­

m s nálJ codificad"s e esp:\r­
s ....o:i. C mo exemplo, citaram
q,ue "t lmeme .,s instru.,:oés
c resolu\;(;es são em;lid s

· pews seguínt\!s órgã,)s: Cull­
selho de Política Aduaneira.
C.msC!Llo Nadon!!1 do Com�r­
cio E:üerbr, Carteira de Co­
m; ;"'i

.

Exteri ir. Gerê.i1f hl (:8
Câmbio, BJnco Central' DÍ<';;­
toria de RendJ.s Adu LLl. S

Diretoria de Rend ,s lnterlk';
Grupos Executivos e outres
s�m pubüc.:ção re,;ul r n J,

órgãos da imprensa ofi.;i�.l.
Embora a proposição da As·
sociaçiío Comercial d') Para­
ná sut;Íra que a le;,�i�lação
cuibu ii um órgão, e (:itant;o

·

Ó C)!ls'elho Naéioml de Co­
m(>r('Ío Exterior como t: 1, .3
d'ado Com!) certo 'pelos em­

p"esártos que os estud)1; do
Govêrno sôbre a cri3ção do
B�nco prolJosta pelo Sr. G�u ..

lite Coutinho absol\!eriio t 1

propnsta dos paranaenses
também.

grande emprêsa de construção
I.ANJ.

Cresce a

Operação Ronden
Papel para forrar paredes (lavável), C'Yl.

· diversas padronagens·
Fixado Prece
Para o S�SAl

Cerca de 5 mil uníverslta­
rios de navios Estados parti­
ciparão da Operação Rondon
TlI, a realizar-se em janeiro
e fevereiro' proxímos. nas re­

giões Centro-Oeste e Arriazó­
r.íca.
Muitos estudantes estão

procurando autoridades e or­

gapllmlOs das regiões onde a­

tilal'am na ulLillla uperação,
a flm de firmarem contratos
para o estagio final dos seus

cursos. Afirma fonte do MI­
nistério do Interior que o in­
teresse despeItado nos jovens
das granues· cLdaàes - como

Rio e São Paulo
.

é de
grande benefício para o Pais.
Estima-se. no Mmi.'::terio uO

Interior, que incluindo as a­

ções regionais, o numero de
pal·tic'l.JanLes (la IJH),;{u"a
opera<,;ão poderá atingir ce:'­

ca de 20 mil jovens.

e Rua nr. Jo:ío f:01in. 1;'4

Os preços mínimos básico
e líquido do sísal da saf:a de
1�68/69. produzido no Ceará,
R.io Grande do Norte, FJ.raI­
ba. Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia foram rixa­
dos em decreto assinado pelo
Presidente da R.epublica. O
preço básico será ue NCrS ..

() 22 por quilo de fibra de si­
saI. sêca, do tipo, t rês, da
(;!llSSe longa e de NCr$73.00
por fardo de 200 quilos. Nos
termos do decreto, as com­

pras e financiamento serão
realizados dll'etalllenle pela
Comissão de Financiamento
(ln Prndllcão 011 mediante
contratos, acôrdos ou con­

\I�".uS (;0111 o Banco do B:a­
si] .B- n;o Central, Banca
Nacional de Crédito Coope­
rdivo, Banco do Nordeste,
�d,,"O ua Amazônia, bancos
(·fjc'ais dos Estados, enêida­
der. bancár a.s privado s, enti­
dades públicas ali autárqui­
r.a�, companhias sob jurisdi­
(fi" rh SUNAB. estabeleci­
mentos privados de compro­
\'� L:a 0111' dade e sociedades
('ooT'prativas.
lAN).

t.��J�A-SiE
Três salas, servidas por ('",.,·pdc·r. próprias

para eunsultórlo médico, dentário, e.crítórío ou

loja. In.formações na Rua vísconde de Tauaay,
33 - JOINVILLE.Aco!choados ? I.Loja Oscar

AT. Gf't1íl1o Vargatl. 500

IFone 33'78 - Jlle.

.,& Vista eu à Prazo
.!"'_"'. .._ � I'J!"•• :14',,41' ....

DIRIJ�Ll.
<

,

COM
CIJIDAD�' ESCRrróRJO DE ADVOCAC:A

"DR.. ADAUTO"
; Rua do Principe, 494 - conj. 3, 1" andar

J0P·TVII;r.E - S. Catarina
'Setor de Administraç.ã.o e Venda de Imóvei.s

,\}.I.!;:� 1 p�.;:.
1 Casa de Material à Ruit Gal. Andrade Neves; !1 Pr"'din à Rua e<l.nta C'�t:c\rina. pri1prio l_rra !consultório médico, dentáriO ou

sa_l;:'�-;od_ebE:�-'1leza; .

2'IU lotes no Parque Getúlio Varg2.s.
I�---�------------------

de iTh1udancas""

OMETRA Pkmo Trkm,al
de Fiscalüz.c·çúo
TI'�butcí:ria

R.IO <V.A'> - B:;lo Hor'­
zome será a sede da Admi­
nb.i;ração F'iscal da Uniilo, no

;(Ieoorrer da última s!,man!l
dêste mês. As autoridades fa­
....endárias de todo o pais te­
I ão naquela cidade reuniõ-s
Eucessivas para p:rogramar
um nôvo índice de rendimen­
to quanto ao sistema funcio­
nal do Fisco e estudar novas

medidas para impulsionar o

Plano Geral de Fiscalização
dcs Tributos Federais
FLANGEF/68.

As reuniões abon!arão
questões ligadas ao P�anü
Trienal de Fiscalização Tri­
burária e à mobilização dos
:-ecursos materiais e humanos
para acompanhar as neceSSl­

d8.des da política econômica
do Govêrno, pesquisando fô:­
mulas para aumentar a efi­
c éncia à{) qual'elho arrec da­

dor da União Enfase e"pecial
será dada ã questào dos Olm.­

SGS e sonegadores, contingen­
te volumoso que agrava a car­

ga fiscal dos demais conki­
buintes.

Comunica que dispõe de caminhões
·blinda90s para transporte de mudança,
porá qualqÓer porte do país.

"

; '. _. -' -
- '-. ? -

- ...
" < .. -.' - ._--

------.-------------

Necessi�amos de:"

2' TORNEJR0S"
4 OPERADORES P íTêRNO

REVÓLVER
E N ti iá A!!l1"'1YOU
226 ProjetosMATRiZ! - JOINVllLE'- S. CATARINA

- Em operações no mer­
('�do de bipotecas, o Banco
Nacional da Habitação apro­
vou 226 projetos, no primeiro
semestre deste ano. no valor
de 777.034.895,60 cruzeiros no­

'.'os. Estão programadas cons­

t:'uções de 36.669 residências
em 16 Estados. além no Dis­
t.lito Federal. O BNH entra­
rá nestes projetos com NCrS
4"5 '7�2 2:l2 92. São Paulo foi
c. Estado que apresentou
nlR.ior n"mero de projetos
1GB)" cabendo-lhe uma par­
ticipação da ordem de 30

por cento sôb1'e o montante
aprovado.
,. (AN).

Coronel Franc.isco Gomesr 1.053
_._. Fone 2433

COCOl S.A. - hud. e Comérc.io
Visconde de Mauá, 67 - JOINVILLE.-JOINV1LLE

SE A �.UER .l\RRE�ADAR Ml\IS
l1)ARA ALIVIA;R,· L�:SSAl.úL\.B.IADOS

"'__-t
S/A. !

t
\ dp. Proce<;.<amento de n�r1o� ..

(SERPRO\. A conclu�ão � de

.oue se fôr segUida a· progra­

mação o Objetivo poderá ser

slcançado mesmo aliviando
ainda mais a. carga tributá­
ria dos assalariados.

�J() (,TA.' _ () uR10S!�pt! �riac1n D.-.1() n-f) ...r:;'I""!·n·,·"v:"tr� . p
. A, ...- ............ : .... .:::'" ,.l., "'T'T'n"..,...:JDP;)'"'I

elevar a arrecadação tributária - "onde todos pag�m, -. pura este ano é de NCr- 10

todos pa7am menos" - será Ulna realid'1de no prnxi· l
h; ,.':;p� - de toào� os im-

1'1n exerc'cio, segundo afirmou o..sr. Cleto Henriql;e postos - e o obje<ivo de ar-

Ma"er, diretor do Dep3rtamento do. Impõsto de n'cadar consideràvelmp�to

p'fO>nda.,:anlln('iando um afrouxaniento para as pessoas � '1 ",.Avimo 11110 foi exa-

fis;cas' €lJ:l. 1969."
. f minado pelos cerebros ele-

tl'ônicos do Serviço Federal

l,

O'fereée opórtunidade de emprêgo para:
•

a) Auxiliar Para Seção Pessoal;
· b) Auxiliar Para Seção de Q'ontrôle de Estoques.

REQUISITOS:�
Curso ginasi-a,l eomp1eto, ou que' estej a cursando;
Datilógrafo'; .

.

. /

.

Conhecimentos gerais dE{:escritório..
Aço do CSN
R�!"Id� U:;$ 2,2
Milhões

. Df! in:cio. o mínimo estabelfcido para o descon·1)
na fonte será eÍevado de NCr$ 400.00 pal'a NCr$ 500,00
e a atual "Operação ArrasUo" será intensif:cada. v!­
sando a jrlontif'car mais ainda o número de contri-
buintes omissos. ·.-',\o;>'i!!:!'!11f}

Renda Fax
Campanha

- A Companhia S'derúr­
gica Nacional conseguiu ex­

portar, no primeiro semestre
(ln ano. mais de USS2.2 mi­
lhões, correspondentes à ven­

lia de 30 mil toneladas de a­

ço. As perspectivas são de
que os merc:Jdos argentino,
r:0rte-!lmericano e urugua'o
de,'erGO l1hsor"er quantidade
que p�oporcionará a dupli­
Cil"ão dêsses numeros, na

decorrer do 'segundo semes­

tre de 1968.
(ANl.

IR:.·EIVI SETEIViBRO· N'OVA

FISCALIZAÇÃO .GERAL
CURITIBA - Para rece­

berem instruçôes superiDl'es
sôbre o progrl'ma geral de

identifi�ação de contribuintes
Olubsos com o ímpôsto de
lenda, os delegados do L de
Renda e exatores federais do
Paraná e Santa Catarina es­

tarão reunidos no dia 22, em

i;)c,al ainda não designado.­
Objetiva com essa campanh:t,
obrigar aos que não pagam
ês.se tributo, a-. fazê-lo sob
presl>ão.

. ..

c-o:n cnidado, rszão pela qual
'no� 'próximo3 dias será ins­

talada un)a comissão ministe­
rial paTa efétu3r as reform"_s'
llecessárias. Tal plano da Fa­
z'.nda para 1969 a .curto pra­
zo, aumentará considerável­
Intmte a arrecadação e, !1

10:1go prazo, permitirá uma

reuução das alíquotas.

, .

Gcral de Fiscalização dos Tri­
butos Federais, o PLANGEFI
68.
Tendo como objetivo a uni­

ficação das campanhas que
\êm. sendo desenvolvidas du­

.

)';J'n, e o ano, nuina tentati .'J
de englobá-las, mesmo ,cor.ser­
vando o caráter setorial de C1-

da
.

uma, as autoridades es!U­
darão sugçsiões {jue visem o

desenvolvimento das campa­
l;has:

.

I) de fiscalização seletiva:
H) &etQrial, envolvendo ç., CO'1-
trôle da' produçfto . pecuária,
têxtil � outras; b)' interdepú­
tanienl aI. t1nvolvendo o pa��i­
vo fic:icio. das firmas, as no­

tas fri:ls, ns meias-nows e ou­

tros
. aspectos; e,

.

2) de fiscaliz'lcfío evtP�"i­
'v�: a) comnrende�do a Ope­
racão-Arrastão. volanleS e o

co�·nba!e·,. ao conlT:lb�ndo nus

centros· de comercialização .

,Seguindo o que chamóu de

"a verdade dos números". o

Impõst{) de Renda pretende
ilI1pOT mrtis rigor em relac;ãe
às 'pe<}EOa5 jurídicas. sem que

p�ra isto seja necessário ele:"
�';n' as alíquotas. Com uJ;l,1�

rrevil,ão de arrecádação b�S:.·
tante superior à fixada pàn.
;o,·te ano, as autoridades tri­

bt'.�árias em 1959 pretendem
ali\'iar' a carga trioULária Sô­

bre os assalariados con> o ca­

ll!'.st:eament.o de inúmeras fir­
mas que pel{)s métodos utili-
� "VOS no mõmentD obtêm êxi':

to na sonegação do tributD.

Aproximadamente 300 mil
.

�'1'''p'résa...<; no Brasil pagam,

impõsto de renda. quando é

de conhecimento das allt{)ri-.
dades qve funcionam em to­
do o País cêrca de 600 m'i

;irmas..ti,. criação de, uma fi­
Cp,l. cadastral pa:ra cada con­

uibnÍ!1te - pessoas fif'ica e

5l�ridica - permitirá o acom­

ranhamento l'Clil da. situação
de cada um. Em reIlJ.,:ão às

Emprê,f.as,' será possível acom­
panhar.o estoque mensal, ,)

'{'�pital çle giro, a fôlha da
T''''''''''''ento, 05 aumentos de·

('apitaI, a aquiSição de m'lté­

ri:l--prima, a média de produ­
to" ef:>bricados.

. T{)�los os movimentos da

l''l1rvi\�".: !"erão reg'strado� em

.""3. ficha_ .cada..'ltral, possibi1i­
tando às· autoridade,:; tribllti­
rj,," -;;-�'hel" elul.ta:ment,e 'qoanr1o
tnn't firma .{!resccc· ou ·;mmen­
t'l. SU'1S compras, fixando. jus­
t�"",.pnte. o nõvo tribu�() a ser

p3<!O.
Segundo o Sr. CJeto Hen­

T',.,,,, 1\f.'l,ver. neste ponto es-

.

terá baseada .a nova· política
h··�_�·M't/1'J:�ia no G-nvf!ro.(1 nqra .o

próximo exercício conturlo,
regundo anunciou, alguns de-

,
talhes precisam sér estullados

.

SURTO DE HEPA1�ITE R:O (V.A.) - O desdn­
bramento dos méiodos de fis­

calização
.

a par,ir de setem­
bro; a atualização do cadas:ro
geral de con;ribuime·;·a crú­

çf!o do Cír�ão. de IJe.ljdade.
Fiscal e o es \lcJo do pano .,ric­
nal de fisqaliz::çao .íribu �ria,
serfío os principais assuntos'
em debate na úllima semana

do Encontro de Belo Horizon­
te a se encerrar no pró imo
dia 30 com a prese1ça de au­

lori,hde alfandegáriás de todo
('. país.

A C';emplo do que foi re'!­

lizado no ano passado, através
da Opera!;ào-J uso iça Fiscal,
também êsle ano, a partir de
setembro próximo, todos os re­

cursos materh,is e humanos
(JV Ivl i is, t:rio tia F zepd�l s�­

J:io mohil izados. de,! fo de
um processO de .de,dobramen-··
etO quc projetará.' numa SC"1l1-

,'., f:;se. �'S f')rmulas da ativa­
ção da fi5calizaç�o tributúria .

·

mal não há· medicação efi­
('32'. existindlo· tão 'sàmente

·

medidas preventivas que são:
NBO tomar blanho nas praias

· pOluidas, somente beber agua
fl1trada e ·observar as .nor­
mas básicas de higiene indi­
"jdual.

RIO, 14 <UPI) � O Secre­

tário. da Saúde, .em .entrevis�
ta à imprenSa, alerj;ou' a po..;
w.tlação da Guanabà:ra contra·

'

..
ó·. perigo

.

da hepatite. O.' Se-
.

éretário .Hildebrando Mari­
nho disse que o número de

çasos alÍme�ta e que parà o I nve·stiga·ção
Cr1"s�e P!'ndf:!cf,o

'. de Tri90 Mas� n50
Satisfaz Consumo

bpel"ório� :
EspecializadOS

O mesmo p,oces;;o a ser

Pfl1')re'!fldo em relação às pes­
FGaS jurídicas será utilizado
(lllant{) às pessoas físicas.­
Todos os meios disponíveis.
l�Rra acompanhar a elevação
das ren:1as de cada pessoa
serRO utilizados, entre êles (l.

;:-clação ãos proprietários de

C.a:TO'>. sendo que a Fazend(J.
já tem em mãos uma lista

A' indústria de construçã.o
ci\'il 'de todo '0 Pais pOderá
contar, dentro de um ano e

meio, com mai;> 10 mil traba­
!hadol'es especializados, que
fre'lIlentanlo: em diversas ca­

pitais, cursos" abertos sob o

patrQcínJo do Banco Nacio­
nál de Habitação e do Mi­
l"<:tério do Trabalha, espe­
cialmente para treiná-los. Os
{'''rsoS te,.ão a duração mé­
di!'. de 40 à 60 ho1'u5 e f'erão
ba$eados e'in' um p1'ogranla­
pilôto aplicada há pouco tem�
pé no Rio e que especializou
50 trabalhadore,s,

.

imediata­
mente contI:aiados por um;t

FTO IA N.) - A produçiío
b"lll'ileira de trigo triplicou
rio período 1967/68, mas ape­
:<�r dl'st.e incremenéo llínd'l.
não chegou a atender 15 por
eento do <:onsumo interno. que
!;rllalmente é da ordem de
três milhões de tonel()ojas,
.!'f'ndo o restante importado,
prinéipalmente dos Estados
Unidos. Argentina. Austrália
e Bulgária, seRundo informou
o Ministro Delfim Neto, a­

.tendendo a requerimento de

infovma�ões elo Senador Vas­
crncp.Jos Torres.
(AN).

FORTALEZA, 15 (UPI) -

Nê>vo tremor . de .terra ocor­

reu terça':'feira nó :rnunicipio
de Pereira, séguido de gran­
dr' estrondo que assustou' -'a
população, segundo comuni-

. e-I!Íou () vice-prefeito João Ter­
.

I(;eiro.·ao deputadó 'Armando
. Aguiar. Disse que a popula­
ção está. assustada pois êst'e

último tremor foi o mais for­
te estrondo. que. foi óuvido a

\!lTio" ldmi Segundo as últi­
mas infor,j ·acões,. estrondos e

tn�mores ,sÍempre' 1'ão precedi­
dos de esi ranhos objetos lu-'
m.ino<·o,q r 1;� f��em evolucões

·

11 grande' velocidade sôbr� a

Li;rra dos_'Macacos.

fornf'�ida pelo Depar�amen;o
'de Trânsito da Guanabara ..
Voll:ou o diretor do DIR. a

de�mentir mI!' a carga tribu­
�ár:a no Brasil recaia sôbre
(. � ":0;-..,1",- i0(lo �·(')O'llnr�n a (H-
reção geral da Fazenda. nos

·paíc'es. industrializados o as­

f ... ·f'l't·j�rló Tl�O'" .hp'1"Y) m-';c::_ 1\l!t

S"rc·'a. por exemplo, o opera.­
riado paga cêrca de 35('�, na

Holanda' 32. na Ill!!1.,t,"rra 31
e no Brasil apenas 3,4':'7,.,

• 'jfI

,

ln f1) "mações
A Ul'ilizacão do Cadastro

Geral de éontribninte� e a

criação de ou!ros especiais P:l­
r:1 .a 'm;lÍor facilida(le na ide.·­
tificação de pessoas fíeícas de­
verá ser· o assunto de v�í.rios
trabalhos a serem apresenta­
dos no Encontro. visando o :1-

perfeíçoamento dos métodos
.

de. fisca\iznção. incluindo a

classificação de todos os cO"­

t ril"limes; e o· eO::ll'lo ele cri­
térios para o esiabe'ecimerito
de alíquotas para a' ta>:;.ç'{) ,'e

profissionais, entre ·Dutros ob­

jeliyos.
�nn�Yr�""�rr��

Administres,50
Representantes das cl"«��

empresarí" is deverão partici­
r l' da reti· Fio roo dh' 3 , pró­
ximo, encerrando o Er:contro
de Belo HorízO'1le. no qll',1,
;'<' alJloridndes fazcndári"s de
todo o país, durante a úl ima
semana do mês, cSlarão lIpre­
dando os múl'ip'os aspectos
da. admi!'ís' ração fiscal tia

.

lJ"jiío e ('01e':1""0 .pltm". e

sugcs'ões que julgam ne'�ess �.­

rios ao alcance de um nôvo
índice de rendimento para as

meJi'las previstas no Plano

•

LOTERIA DO. ESTADO
DE STA. CATARINA

O diretor do DIR é pes-
�r""lmCtont.p r".. .. "'I .......Q P(l ..

-

.... '" "'=-- > -

c"!Dtivos fiscais; citando que
.

a SUDENE. SUDAM SUD"''''',
". '[BP '\rUR. Decre'o-Lei 157
e Reflorestamento impedirrm
<"'1' o Govlirno arl'ecada,,�e
consideráveis quantias. Se­
g'mdo fontes da Fazenda. o

G(wêrno de'xou de arrecadar
ê"t� rno nó 1'.' seme�tre NCrS
füO milhões. E sõmente no

primeiro semeJ'tre, os incen­
tivos . concedidos já atingiram
LI, NCr$ 744 U1ilhóes.

!
.

.:n�I'l·-4fV·lP. ,. d.
pvc IlSl,'a, e apri-

!r>cr�r a mensagem governa­
.mental".
Por outro lado, comenta-r"
r'",·o". já" "a sorte grande"
.que já está distribuida a
P""Pl vai ser empossado na.
direção da Loteria, do Estar' �

}'c.,...., pnlTlO 0<; demais "pre�'
miados" com cargos também
interessantes na referida. Lo­
teria.

F?OT TS \5 i C"rre�nonrJe'\­
te) - A ·Comissão de Justi­
ça da Assembléia Legislativa
leu óntem .. o relatório() e as
emendas, apresentadas aQ

p:ojeto de ·origem governa­
P1pnl'lll ·em .Olle o Chefe do
Executivo ca,tarinen.se i'olici­
ti. l'. allt.nrização do legislativo
para criar a Loteria do Es­
tado de Santa catarina. As
emendas lllV�dll.S "tem a. fi-

� 1

�\

I
l
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e;�inWrecisa. 'Bisse: 'vak:u-se
" 'õ �PalimiúTas, 50gqnl1o erá ca­
sa, asobertado e acalentado
pera sua torcida. O' escore,
assim mesmo, foi quase igual
ax2, com vantagam de um

'gol para os periquitos,
Ao negociar esta segunda

partida, realizada na norte
de quarta-feira, era' óbvio
que lutaria por uma reabifi»

, taçã6', jogando tudo ó que
pudia para levar uma vitéri'r
daqui. E a vitória foi fácil
com o Olímpico, como teri:J
sido com o Palmeiras. Disse

. não tenham dúvidas. E nem

lXIderiá ser de outro' feitio.

.

Ô, Juventude foi mais' time:
em: campo. Embora não: ta­
nha jogado G que sabe, assim
mesmo foi muito superior
ao time que enfrentou o 'Pal­
meiras, domingo último:

,

.

I

"

• Ó Juventude de Caxías" co
Sul tem, verdadeiramente,
rima grande equipe. Prova
disso a sua coíoeação no

.. Campeonato Metrepolítauo
de .Pôrto Alegr�",,�m ,1963"
quando foi às finalíssimas e

acabou com um honrosísslmo
terceiro lugar.
No' j,ôgO contra o. Palmei­

ras, domingo último, porém,
estêve claudícante . AS joga­
das terminavam sem comple­
mentação. Uma retaguarda
inexpressiva; um meio cam­

po' e uma vanguarda indecisa

... :Olímpic&
Inf.eliz

Re'abilitoD Juventude:

boa dose {Ie sorte. "

Ora, no' )ôgÓ de iqll'art:l'
"feira à noite, eranCdoÍ'!; os

times ;1,' jogarem com el:ltà
mesma vontade de

'

ganhar.
O Olímpico para . oferecer
uma nova vitória, à sua tor­

cida, Ó juventude queneude
uma reabilftação.; E., 'nessa
igualdade de dísposiçâo, te­
ria que vencer o melhor" o

mais seguro, o mais comple­
to. E o Juventude é tudo is­
so , Influiu, 'decisivamente,
na derrota: grená a expulsão
de Jairzinho e. a atuação, do
árbitro. Não que o mesmo
tenha prejrldieadó o Olímni­
co, mas 'suâ, presteza, sua in­
tolerância, ) desa:crnou a eqw"
pe aniV'ersarian�;, desríortea,
rIa, com a saída.do eficiente
Jairiinho�

, "

Valeu o espetáculo, porém
pela movimentação' e' pel0'
alto espírito de Juta de .uma
e outra' eql,llne. 'tem'@s' cer­
teza que d: pliblieo' liésporti5:
tívo saiu saUsfeit& do Esta�
dio da Baixada, por ter LlS­

sistirlb um esoetâcuío quo,
se não foi brilhante, pelo TIlB­
nos foi disputado do primei.
1'0 ao último instante de jô­
gO,

l/N�TASSOLTAS
, SABADO NAl BAlXADi\

O JôGO, DO AN():,CXD\,

F,oi 'roarca,do para sáb"ldo à tarde. 'na Baixada, a'

"grandiosa" partida entre (I:; quadros do CONSELHO
DELIBERAT;ryo .x DIRETORIA DO GEQ. Vai uma
partida de "pedir prá morrer", As equipes vêm se

"preparando" há días para fi. contenda do ano.

LB:P '�, ::SCALA

.,: Na noite de hoje, o: Liga Blumenauense· de Fu­
tebol estará fazendo a escala das autoridades para os

jpgo� pl'og1;Jlmaq:os para o 1';111 de' semana.
SãO PAULO - O Santos. sagrou-se sábado últi­

mo campeão por anteejpar:ão do I Torneio Sul-Ame­
ricano Interclubes de voleibol ao vencer o Universida­
d� Católica tChlle) por 3xO, com parcíaís de 15x& e

15xO. Os praíanes suplantaram de forma ínconteste
aos chilenos fazendo' por merecer a vitória e o titulo,
mostrando que o treinamento, a base de sua equipe
na seíeeão naeíonal fúi excelente.

Todos nós,' conhecemos rI,3

atuais -Iímitaeõee do Olímpi­
co., �,·quando assistimos em­

patá-lo ,com o XV 'de Pirací-
'., eaba e' São Cristóvão; quan­
do assistimos sua, vitória, sê­
bre o América de Joinville
e o Nôvo Hamburgo, sabe­
mos - como êle próprio sa­
be - que influiu, nas jorna­
das, o alto espírito competi-

tivo de seus atletas e uma

N�sso$.;1?otôs de;parabb-zs ao
Grêniío Esportivo Olímpicn, na

pportuniddde em que comemora
seu ,'i:9!' ,Aniversário de existência,
<estende-se não apenas a agre­
miação pràpriament(! dita, como,
igualmente, a tôda a sua grande,
unida e fiél (orc'ida. Estende-se,
igual1'f1ente,. ao mundo desporti­
vo local; de lôdas as côres e clu-

.

bes,' pela feliCidade de contarem
C011l uma agre,miaçãp nos moldes
do aUmpico, que tantas glórias
já deu ao fwtebol blumeriauense
e catarínense.

'

Mas, mais do que tudo, n-w­
ve-nos til admiração pela sua

atualidade - que passado ficou
para traz - pujante e realizado-

ra. Q espírito cO'mpetitivo é 1_11.aior
que apenas o desejo de g�nhar,
dentre> do campo, quando en­

frenta seus adversários. Este mes­

mo espirita e esta mesma vonta­

de de ganhar, hoje, Íntegra os

ideais e os pensamentos de quan­
tos se dedicam ao GEa, ocupan­
do as inais difere1'ltes funçoes
dentro de seu organograma ad­
ministrativo. Ganhar sóCios no­

vos, ganhar condições mais am­

plas de desenvolyiri1e1'lto, gaú,har
a amlzadé de seus companheiros
de lutas, ganhar, á confiança da

gránde' família desportiva blu­
menatlárse. Ganhar e ganhar!,

,Irmanado aos ideais dos de-

,',

mats' clubes locais, o' Grê,mio' Es;,'
portivo Olímpico can:;o lida, ca:"
da vez n1ais, sua posição de agre­
miação desportiva voltada a W1,'l

único e elogiável ideal - o de
manter eàreitos laços de amizà-'
Çle e cornpanlreirismo corn todos
os clubes e tôdas as entidades
não apenas de Blwnenau, como
do Estado e do Brasil inteiro·
Prova disso sua aliança' com 'o
Atlético do Paraná. Prova disso
as várias proJnóções realiiàdas,
ülti111amente, com: seu vezho, ea�

ro e tràdicional adversârio, o

Palmeiras Esporte Clube,.' com
vistas à oferecer à sua e à ú:J1'd­
da periquita, espei(Jcúlos ,do"jaei
désses que têm sido realizados'
aqui.

Adulio, vaZiado aos mais aZ­
tos ansêios de seus ideais, irma­
nado aos demais clubes, I'ealiz;a­
dor e arrojado, glorioso e111.. SflQ
trajetória brilhante, conf01'mado
em suas fases desfavorát'eis, }_kni­
do em todos os instantes, 11.1el'e­
ce o aplatrso, a admiração, e�iaS,' ,

homens de todos os blumenauelr
se, que têm nê/e, como n(j� de""
mais clúbes locais, inativos de'

orgulho e admiração.
"

Parabéns, Grêmio Esportivo 'IOlímpico, na data de seu If9!> ,ani� ,

versário de flmdaçi'io! Parabéns: •

torcida "grená"! , '

�����,___���_._.��_�_.-v � rl_ ,� '\

RIO - A CBD convocou os jogadores que íntegra-
- rão a seleção olímpica de .!utebol para os jogo Olímpi­
cos, no México. A direção da equipe estará a cargo do
tpcnico mineiro Mário Cell'0, o '''Marão'' já que Aimo­
ré More1ra, por fôrça do. cúntrflito firmado com o Co­
rtnthíans ficou impossibE'itado de atender à equipe
olímpica.

Sl!O J;'AULO - 4>go hPÓS o encontro rio Parque
Ant:í;rtica, com o América do Rio, o técnico Filpo Nu­

nez, acertou seu ingresso ne Palmeiras. O técnico que
v1llha dirigindo a, Portuguesa de Desportos, tão logo,
rettrlI'tlou- ao, Brasil" apó'; a excursão da lusa, foi até
o' Parque Antártica c aceitou a proposta dos dirigen­
tes dÚ' Palmeiras.

I '\.
O' CRUZEIRO conquistou o primeiro título ofi ...

eiui ,de basquete da temporad�, sagrando-se campeão
do TQrneio Início de adultí!s, efetivado 2a feira à noi­

te, na 'qua€lra sogipanu, lmte a presença de 'um bom

público" Os estreladD,5· chegaram ao título superando ao

Internacional no choque dp. fundo e depois eliminaram

a Sógipa no segundo confronto da noitada. O colora­

do, Clue venceu ao União: e PetI:ópole, acabou batido

pelo Cruzeiro na prorro�ç§.o, já que no tempo nor­

mal, da partida decisiv.t terminou com marcador igual.

HAMBURGO _: ü tenista "australiano Jihn New-:
comõe' venceu aqui' o c!,inpeonato internacional open

de tênIS de ':Harrrbtll"g.o, em simples ao derrotar o sul­

'africano CHff Ury,sdttle, por 6x3, 6x2 e 6x4. O vence­

dor ganhou em Wimbled{'n, em 1937 e depois de seus

compatriotas FI'ed St.olle, em 1966, Roy Emerson, 1967

é 0 terceiro' austraHn,po 3 hdjucar-se ao título em

Eamburgo.
,

"
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MIJNDO
Atletas CO,nvocados

O Palmeiras está, às
voltas com o grande pro­
blema de um guarda-va­
las para a sua' equipe
principllll. O afastamento,
esperamos temporário, de
P..afael; acidentadQ no

último Jôgo,
.

faz com

que o: clube da Alameda

Duque,de Caxias procure
com urgência, um subs­
tituto para os pr6xirnos
compromissos. ,

O time, de Iberê Rosa,
parece-nos, suprirá 'es­

sa. lacuna, trazendo, do
Rio Grande do Sul, o

substituta, para :Rafael.
, Marcilio Dias e Juven­

tus, de Itajaí e Rio do

Sul, respectivamente, de­
verão travar embate-re­
vanche' entre os dias 4 e

li, no Estádio Dr. Hercí­

Üo Luz. DepoiS iiáquêles
três gols sofridos em

Rio do Sul, disseram-nos
que o Marcílio vem trei­

nando dia e noite para
a paTtida-revanche; con­

tra os novos gigantes da

DO
LA, BAULE, França - O alémão

Peter, ,Schmitz, foi venc�dor do Grande
Prêmio Internacional de "'Hipismo aqui
levado a efeito, somando 8 pontos. O

brasileiro, Nelson Pessoa e seu com-­

patriota L _ Faria se crassificaram no

terceiró e sexto postos, respectivamen­
te,

() CAMPEONATO norte-america-
, no d'e futebol ,deverá. terminar dentro
de um :mês" mas (I, vencedor só poderá'
ser conhecido no final. 12, das 17 equi­
pes que disputam· o certame, aspiralu, ir
tem condições ,_de chegar ao ,título. ,í)
,Atlanta.. leva 16 pontos de vantagem;
Q Cleveland, 1�; o Kansas City 15' e o

>,·l-:�B'; -�"a'�t'"
,

'

., ,�. .

I Intensos são os p;e�a-
rativos do Vasw Verde.
com vistas à próxim::t
f!xcursão nesta semana.-'

De acôrdo com nóticiá­
t rios anteriores, o Vasto

VercÍe seguirá para a ci­

dade de Pqrto, União, on­
de jogará no' sábado e

,dQmingo. Boa viagem e

retornem cym vitórias,
são os nossos votos.

'e,

Amanhã, "na COEB,
teremos o' ,inicie: 'do Es�

tadual ti6 Voleibol, com

o ipiranga estreando em

jôgO'· contra o Cruzeiro de ..

Florianópolis.- Grande

púj:)lico' estará ,presen':e
para, aplaudir a. nossa

gente 'nesse E�tadual de

'Volei.
�

A ,Gomissão Municipal de

EspoÍ'tes, ''P01· intermédi? (lo

DepalitamentÜ' de Atletlsm')
pede' a cómparecimentÜ' dos
atletas abaixo relacionados

para comparece;e�, às l�,a,a
horas, no estadlO dQ ül'e­

mio- Esportivo Olímpico, a

flm de tratar dos treinamen­
tos '

para os Jôgos Abertos
de Santa Catarina a serem ,

realizados em Mafra, 1105 .

dias 19 e 26 de outubro vin­
douro:

, Ivo 'Claríndo·
Horst Bonllet
Néon Schneider
Mário Padaratz
Ivo Padaratz
Modestino Rossi
Salvador de Souza
Alcindo Láuer
Lourival Belmiro
'l\lario- Boos
Orivaldo Gomes.
Egon Hoenicke
José Vicente
Orion TonoIli
'"Valdemar Thiago de Souza'
Osmar Ramos
Romeo Jaehrig
Rubens Krepsky

.

Edemar Fatll
Rui Treis
Mozart Radiá
Wilson Pereira
Wilso-n Boos
'Waldemar Schwartzrock
Rufino Regis
Egon Belz'
José Luiz da Luz

Nota importante :'
Estão também 'convidados

todos os demais rapazes e

moças interessados no refe·
rido esporte

San Diego 14. pontos: Ú. sistema esta·
belecido dá Sei!i pontos por vitória,
três pOl' empate e zero p(l;r derrota.
Cada' gol m,arca:do representa um pl>n­
to, até o total de três gols••

SANTIAGO - Dois recordes sul­

amerieanqs juvenis foram registrados
no torneio que serviu pára observaÇ'fio
da equipe chilena que tomara parte
no Campeonato Sul-Americano marca­

do para o Brasil, Nos 100 metros ra­

sos, Vicky Boa fêz 11s9, ficando. bem
credenciada para ltitar pela vitória, e

nos '1.500 metros Fasos,· Victor, ,Rim)
também despontá 'como. fayotito 'para

a prova, ·com seu recorde de 3m54s6".

,MOÇA�:� ,

Illa !tner
'

. " '.'1
Neidé Capela
Judite Pereira
Karin DisteI
Zuleika Lauterjullt;
Naime Soares,
Romi Pereira
Maria Emília Casas

War\eIJe Rodrigues
'

'Marlene'Schramm
Edla Schwarurock
Maria Cunha

B 01
festividades de àIi.iversã­
rig - 21 anos de, vida -

dentre outras -áil'ações
constantes do

'

programa
festivo de aniversárío. HOMENS

Gerhatd' Dressler

7 de- 'Setembro 1387 - Caixa. Postal, 241

Fones: 1324 e 1713

Os dirigentes do
boI da Rio do Sul '

tinuam tentando o in­

gresso do Juventus i d{t­

quela cidade c, na ,Taça
Santa Cátarina. Foi ne­

gado, antériormente, em

Blumena1!4 por diversos

clubeS, o ;iJeú ingresso na

Taca. Más êles' ntio de ..

sanimam. E nem devem
desanimar:

'.

rTipografia Centenári� ·it�a.
DEDICAÇÃO no atendimento

'EXATIDÃO na composição gráfico

PRECISÃO na entrégo de seu pedido
E o Juventude sai .re;:t­

bilitado: 3 a O contra o

Olímpico:, Um ll,lliversa:'"
ria e quem ganha o

prêmio é outro. Nova
moda.

LMPRESSOS, é claro só riO endereço a

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone '1671
I

I

OUADRINHA ElA SEMANA
Do Comentartsta da..,!l/l'orada
me solicitaràm (l [icha...s
intellgente: l' bom môço,
e, usa vasta barbixa .. ,

'"

\

I
I
:

..
Quando cheguei ao estádio, do Olím­

pico, o Marinho veio eufórico pro meu

lado e disse: Notre, tem um microfone aí
para você fazer a pista. Eu olhei para

ê

lc
disse: "meu amigo, hoje eu estou de fol­
ga, e para completar elT sou "cobra" da
Vale do Itajaí, lá da -cidade praiana. Se
vocês duvidam, coloque uma "minhoca"
em baix6 de um vidro de aumento. e vc­

rinque se "minhoca" não vira "cobrr.",
na "marra". Moraram?

i',I

No nraque o Nôvo Hamburgo, tinha
um jogador, o tal de Elio Pires, o jciro
que a bola vinha êle chutava, Parn sorte
do seu arqueiro êle sempre tava virado
para o Ézio, O rapaz pegava a bola c, ..

lá vai ela, com 30 a 40 metros longe do
alvo, E num chute dêste um diretor urcnú
gritou: "êste não é o Schipmuun.; rnann!

NO
JUU

DA
'BO�A'!

---0 Por AdoHo Noite

jogadores. Teve o cuidado de colocar in­
clusive número no calção dos jogadores.
Pnrubêns, presidente. Mesmo. ,assim. não
adiantou não é Marinho .. ,?

......

-:.:::

Quando o Élio Pires foi empilhado 4
vêzcs seguida na "banheira", o Edernar ao

seu volante, - O que é que há o Evilázio,
com o jogador gaúcho. - Resposta do lo­
cutor de pista. - Sei lá? - Eu explico:
O que Iultavu ptl? o jogador era "sabâc", ..

tá"!
... c e c ...

o jogador Antoninho que entrou na

equipe grená no segundo tempo. recebeu
uma bola na marca do penalre. Só êle e o

goleiro, e antes de fazer o terceiro lento.
êle levou 20 segundos falando com o ar­

queiro, E O "papai" aqui. que não dorme.

captcu O seguinte diálogo, entre o avante

e o arqueiro, - Antoninho: tú és gaú­
cho? qual tua idade? Nome do pai e mãe?
tu gosta do Olímpico? - O arqueiro: -

Não! Amorrinho: então leva mais um pa­
ra Nôvo Hamburgo. tá? Era o terceiro
tento do Olímpico .. ,

... ::: �:: ::: ...
0.0 0'0

O árbitro que apitou Olímpico e Nô­
vo Hamburgo, era tão ruim', que o Sidney
Hek, ao, lado' dêle é o Armando Marques,
Não é "professoi

" Roberto Paujo de Li­
m�I .. , ?

o.o!-' •.•••
o.. o ..

NãQ há dúvida que o 1\!:lrinhCl, (: a

minha maior vítima nest::J coluna, e aí v�!Í
ontra dêk, quando traosmitiu pela Difu·
sora: entra em c::Jmpci o G,E. Olímpico.
com "Nco .. , Cid" ... - Escuta meu velho.
o nome do rapaz é Cid, Vocês jú imagi­
naram ::J bronca dos gaúchos contra o

quadro da "baixada", com, "ncO ... cid" no

meio da cancha? ChiiiL
... :'::'::': ...

Perountaram ao Ézio o que êle achou
do ataq�e do Nôvo Haníburgo, o arquei­
ro grená disse: "não há dúvidas de que é
um ::ttuque perigosísimo". - Eu compa­
rei o ataque do Nôvo Hamburgo. mais

curtinho do que "coice-de-pôrco", "ma­

cau", moraram?

CINE SPORT
A 25a, HORA .... Festa dc anivcrs.í­

rio do G, E, Olíinpico,
OS SEGREDOS DE PARIS .. , As

duas vitórias dos blumenauenses frente aos

lwúchos,
-

O CICLONE .. , Massagista do Pal­
meiras (Capela), Ç]uando entra em campo,

ROCCO E SEUS IRI\IÃOS... Pal1l1eí­
ras c OOnTj1íco.

CURIOSiDAl>ES '

O primeiro campêto c:ita;'inens� oe
futebol. foi o Avaí da capital, conquis­
tado em 1927.

• • • �': ::: :!:. • •

Foram êstes os resultados do C:1m­

peonato carioca de futebol de 14 de julho
de 1947: Botafogo 2 x Flamengo 2 � Ma­
dureira 2 x Canto do Rio O - São Cris­
tóvão 5 x Bangu O - Vasco da Gama 2 x

Bonsucesso 2.
::::.:.;:.:t:::

No mesmo ano e dia, pelo campeo­
nato gaúcho: S50 José 2 x Fôrça e Luz O
e Grêmio 3 x Rener O.

••• :;::!:::: •••
... . ..

Em 1950 a seleção do Brasil derro­
tou a do Paraguai, por 2xO, no Rio, e cm

São Paulo, empataram de 3x3,

GRANDES DATAS DO
FUTEBOL DO MUNDO

1880 - O "Foot Ball Association" é
introduzido no Rio da Prata.

1882 - Nasce a "International Beard",
organismo de arbitragens,

1883 - A Universidade de Cambrid­
ge experimenta o jôgo, com cinco at:1can-­
teso

REVIVENDO
Fomos procurados por alguns craques,

funcionários da Estrada de Ferro Santa
Santa Catarina a fim de que fôsse lançado
o desafio qu·e faziam a qualquer clube
classista da cidade para uma partida de
futebol.

Seglmdo se propala a Emprêsa Auto
Viação Catarinense que possue entre os

seus funcionários vários elementos de gran­
de valor do futebol local, vai aceitar o

desafio, estando já mais ou menos assen�
tado um encontro por êsses breves dias,
em benefício do Hospital Municipal e em

disputa de "suculenta" e "lauta" "cerve­
jada".

N.R. :__ Esta nota foi publicada
suplemento do Jornill "CIDADE
BLUMENAV", eni 25 de janeiro de

no

DE
1948,

OS CORN ETEI ROS
DA. SEMANA

Do Palmeiras - ODLORA,
Do Olímpico OIVALF
(êste é chefe da banda).
Com um pouquinho de pa­

ciência, vocês saberão os no­

mes certos.
'

Nota: se coincidir com �eu

r.ome, é mera coincidência,
tá?

--::::'-:;.;:-:::

Quando o juiz deu por cncerrJdo o

jôgo Palmeiras 3 x Juventude �, aquêle
torcedor palrneirense disse: graças a Deus,
que perdemos de pouco, Foi aí que al­
gucm disse: o Palmeiras ganhou. � O ou­

tro: Mas como? O de camisa verde não
cra o P:.llmeiras? - Nlio, respondeu o seu

amigo - a fala do primeiro: '''''i;d)o, cn-,
tão cu torci para o Juventude", ..

De tanto o Olímpico perder dinheiro
nas promoções que realiza. é pensamento
do Dr, Valmor � o Flávio. convidar Farih
Navalhi para organizar promoções, Dizem
êles que ·'turco" não perdem nunca.' Será?

... :'::'::': ...

I\'le perguntaram, porque quando o

Souza Filho comenta futebol pela Alvo­
rada, parece que no' fundo alguém loca,
·'reco-reco"., - Resposta: deve ser o ca­

vanhaque dêle, que arranha no microfo­
ne, tá?

••• ::::'::'! •••

il-1arinho Íl'adiava o jogo Olímpico x

Nôvo Hamburgo, e saiu cam essa:
"olha aí Brandino! Botaram o Cid no "bu·
raquinho" (devia ser rodinha), É por is:o '

que mais que eu procurei o Cid no se­

gundo tempo, e não vi, pois o Marinho
botóu o rapaz no "buraco". qué qué quê .. ,

... :': :;: ::� : : :

O Palmeiras quando ganhava de 3 a 1
do Juventude, os jogadores ouviram do
técnico gaúcho o seguinte: "f;lçam alf:u­
ma coisa".:, Daí em diante os gaÍlchos CQ­

mC:;�lram a fazer "baIão". em h8;:k:l;i!!::m
ao aRiversário do Olímpico, não, scu <Ver-
ne!'?...

'

MUNDIAL UNI,TERSITÁRIO
DE JUDô' PORTUGAL

Guánabara): e Mateus Sugi­
saki

'

(FUrE - São Paul;):
MÉDIOS - 7 - Yossuke Ni­
shimura (FUPE - São Paulo):
e S - Massarn Saito (FUPE -

São Paulo); MÉDIOS PE­
SADOS) - 9, - Hamo, Nishi­
mur,l (FUrE - São Paulo): c

lO - Ivan Muter Devoto (FU­
PE - Estado do Rio),

:::-:"";':::
Qu:mdo os atacantes do G, E, Olím­

pico, procuravam o tento de empate a lO­
do vapor, eis que numa jogada na pequc­
nn área do Floriano, e que por três vêzes
o lateral Didi salvou a queda de seu arco,
um diretor do Olímpico, nervoso gritou:
"fla-fluta" no mal, êste coisa nIio entra"? ...

Na festa do Olímpico, em que tudo.
era gaÍlcho, carne, vinho, e ... 5 "jacas" o
único quc não gostou .foi o arqueiro'do
Palmeiras, pois não gostando de churr::1s­
co,, preferiu, engulir um "frango", não é
Otávio?

.

,

O 1\.1arinho transmitindo pela' Difuso­
ra (às vêzes dá a louca no. gerente), tro­
cou tanto os nomes dos jog11dores do Flo­
riano, mais trocou tanto, que chegou a

cc:locar ,na, equipe do quadro gaücho, Jâ­
mo, Juscc!Jno, Lacerda, Ademar. - só
nüo bOLOU o Brizola. com mêdo de ser

suspenso da rádio, Credo cruz .. ,

::::::::::....

Iniciando seu comentário pela Clube
com referência aos dois jogos de domingo
último, o TesoUf:t disse: "Palmeiras

�

e

Olímpico, vão ter que rebolar, para do­
brar os dois quadros gaúchos". - Amigo
Tesoúra: Nestas alturas, eu te digo: ,,;)S
gaüchos "rebolaram" mais que charuto na

tua boca, qumdo o. Olímpico emra pelo
"cano.", né?� ..

:::.::.:.... :::
Com êstes três resultados de domin­

go Íll�imo: Olímpico 3 x Nôvo Hamburgo
1 - Palmeiras 3 x Juventude 2 - Met;o­
pai O x Grêmio O, os "catarinas" fizeram
'barba, cabelo e apáraram o .bigode, dos
"gauchitos", não é verdade?

'

Me contaram que ·um locutor espor­
tivo narrando o jôgo domingo, em vêz' de
dizer "TO\lquinho", êle os 90 minutos dis­
se que era "Couquinho:'. - Se é verdade,
êste nfío é locutor, mais sim "IOll .. ,co .. ,lor,

--:::':":-::::::

Festejando o seu 49 anos de gloriosa
existência. o G. E. Olímpico ofereceu aos

seus sio:!patizantes, churrasco. ,vindo espe­
cialmente de Nôvo Hamburgo, E para
completar a festa, o Palmeiras entrou com

o vinho, vindo de Caxias do Sul (!\'hll'ca
Juventude), Diz o' Dr. Valmor. - Ela
festa do arromba".

_--:::::.::::::-:::
Quando disseram ao presidente do

Nôvo Hamburgo, que em Blumenal'Í tem

um loclllor que troca demais os nomes dos

EPl Siío Patlló, -o Prof. ·Ro­
berto Corsio de Queiroz e o

dirotor de judô da CBDV,
Edg::Jr' Oson, convôcnraÍll os

10 judocas que deverüo re­

presentar o Brasil no Ir Cam­
peonato Mundial' Universitá­
rio de Judô pâra entrareril em

intensos treinamentos. 0 cçr­
tame 'se desenrolará em' Lis­
boa, Portugal, no mês de se­

tembro vindouro,
Os judocas oficialmente

convoeados ·'pt\ra ::JS elimna­
tórias do' n1Ímdiill' universitá­
rio c·ni· 'I.isbo:i'; foram êstes:
PENAS .:.'.c.. I' - Liogi Suzuki

d';'PDU�Paraná); '·2 - Arthur
Kénbi Mlyasaki (FUPE - srro
Paulo); 3 Hely Sassüki
(FAUNB- - Brasília)'; 4 - Ed­
mundo Vieites Novaes (FÃE -

GUiúlabní); e 6 - Mateus 'Su­
berl Dutra Machado (FAE -

,

Sul, Espanha, França, Holan­

da; .Hungria" Inglnterr?, Isr:ie�
ltalza. Japao, Luxemburgo
Paquistão, Polônia, Portu":'lr'
Rép'ública Dominicana', ukss
e Senegal.

'

Academia na

"Vélhacop"
Treinn Poro
o· Mundial
Aproximando-se a realiza­

ç50 do Campeonato Mundial
de Judô foram int.cnsifcadas'
as atividades da Academia Jo-,
Hil de Lutas. encOntrando-se
os seus diretores técnicos Hil-'
vernon e J050 Ricardo empe­
'nhados no preparo de seus

,1Innos de km'atê, jiujitsu, ca-
,

poeira e judô.
Em conseqüência da inten­

sa atividade da Academia foi
criada a função de diretor de
Relações Públicas. para a qual
a escolha recaiu no aluno Val�
demar Bezerra.

De acôrdo com um, dos úl­
timos boletins da FISU, cê!'­
ca de vinte' e um raíses já'
estão regularmente inscritos
no II Campeonato Mundial
Universitário de Judô. que se­

rá efetuado cm Lisboa (Por­
tugal), nos dias 6 • ..::J e S de

setembro, nos "·tatamis" do
Ginásio da U, Lisboa, cons­

truído em 1966, a saber: Aie­
manha Oddental. Bélgica,
Checoslováquia, Coréia do

f
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este, do Estádo Recebe
,

Ext or
E o seguinte o programa da visita que o Gov -r­

nador Ivo Silveira empreendera 'ao, Extremo Oeste fio
Estado e que se Inlcía àmanhã :

�-

G.E. de Caibí: 11.30 hs ,

-

Inauguração da l1éde Elét ri ..

C11 de Modêlo-Cunha Porã-
Palmttos (em Cunha !'o;''i);
12,00 hs. - Alrno ;o em Cu­

nha Porãt- 15.00 hs ..- Inau­

guração do G.E. de Maravilh«
lá,OU ns .

- Inaugm açào da

Rêde Elétrica ele l'Íor.!ülo;
19,00 hs. _ In .ruguracão da
Linha Te lefónica e]c Silo Caro
los-Caixambú do Sul-Chapeco
(em São Caries): 2D.Oa !1S.

Inauguraçâo da Rêtle El�tri­
ca de Aguns de Chapoc»:
2rJ,30 hs. _ Jantar em AgL\;;,�
de Chapccó ; Pcmui.c em

Chapecó ,

D�G 21 -­
';'um:ia-l';:ciriJ.. � ".

�-

o Sadismo da. Notas
,

•

_�_., "�� _ •• , ,.,.�.��. _._ �j�_ t""! � __ • __ ...J. l.". _"' '''',

09.00 hs .
- Visita ao local

onde será construída a PI�ni:
tenciária Agrícola; 09,30 hs.
Visita onde será construido o

Centro de Treinamento de

}\;lagislérin Primário; lO,DO
hs. - Visita às caSJS popula­
res; 10,30 hs ,

_ Inaugura­
cão do Jardim de Infância;
il,oo hs ,

_ Homenagem ao

Sr Goverm!dor'com a inaugu­
racão da fotografia na Pre­
feÚura Municípal de' Chape­
có: 12,30 hs. _ Banquete no

Clube Rccrc::\ti\'D Chapccaeu-

Pia 17 _. Sábado do Oeste; 15,00 hs .
- Inau­

guração da Rêde l':létrica de
Descanso; 16,0'.l hs. - Inau­
guração da estrada Tunas
Irapu-anga (convênio PL/\·
M.EG Prefeitura); 17,00 hs
-Inauguraçáo do prédio da
Prefêith;a "Munícípal de Ita­
pirap:';a;, _ Visitas ._ 20/)0
hs .

...:_' Jantar e pernoite

10,00 bs. - Cheg��a,' c,m
Chapecó; 11,00 hs ,

- Inau­
guração do "Grupo Escolar e

Pi'ef�itura MuniCipal dé Co­
ronel 'Freitas; 12,00 115. ._­

IllauguraçãQ da Ponte sjbr�
o Rio Caapecó 1;1a estrada
SC·l01: 13,00 hs. ,_ Almoêo
em Quiloinbo;

,

16.00 hs. ,,­

Chegada em S. Loureneo do
Oeste, pela Câmara Munici­
pàl de Vereadores;' ·.20,oir....:....
Jantar e pernoite em São
Lourenço do Oéste.:"

.

,(Do .Corr:e�RQ,l1qenf;e)
-

+" i ,-' �. .

o sadismo das notas se resume na dificílima arte de das notas. conferidas pelo professor. Concluiu,' êle próprio,
medir, com .jnstiça e seriedade, a aprendizagem e o ensino, que 11 nota .dependia mais .da personalidade do' professor
Trata-se da incumbência' do professor de dar' pelo apro- do que do trabalho do aluno. É verdade - ? É! Três pcs-
veitamento dos mais aptos, dos melhores. quis�as !!fetuadas' .intão jlustram 'b;;;.in "a sítuaç5:o" que en-

0". problema-não é ele hoje. Mas se agrava hoje como volve um subjetivismo 'sádiCo' senão "a "revelár déÍicúda
nunca dantes. Já '0 -Antigo

.

Testamento (Juízes; 12:5,7) dificuldade' em conferir "nota" com justiçá e s�riedade:'
nos-revela das "notas, dos examesorais à que eram sub- - a prova de um aluno foi distribuída entre 116
metidos Efraimitas pelos Gileaditas. O método de Sócru-, professôres para atribuição de, nota. 'Os resultados varia-
tes, por sua vez, do questionário oral, vem até à nossa rum de 28" a ,92! J,%O 'em ··.matemáiic�!, Imagine':se no que
época contemporânea. Dois mil é duzentos anos a.C. já dizer de outras matérias já que a: m'atemáÍica" é

.

a ciência
a' própria China elaborava um sistema nacional de C)(1- mais ex�i:à é objetivai

,-- .
.

rnes com a finalidade de selecionar oficiais para o serviço _: Outra -p'esquísa' significativa' foi f'clta com umapúblico.
.Quintilhano, por sua vez, alertava os prof�ssôres pa-

composição. Ela foi distribuída entre 100 professôres, O
ra as "diferenças de habilidade e inclinação das pessoas

resultado foi:' 'âs notas v-afiaram de 30 a 98! E; tem mais:

que instruíam", _ dizendo que "as formas de memória não alguns professôres classificaram o estudante no 39 ano.
_ Outros, nas várias séries do ginásio. E ainda outros. no.sao menos. variadas que as dos corpos."

Afinal, o que vem a ser "dar notas". aferir, com jus-
nível de colégio. Mas a composição - revelou-se depois,

tiça, a aprendizagem e o ensino? Que bicho é êsse _ ? Os
- fôra escrita por um terceiranista do ginásio, para um

exames escritos, segundo 'Horace Mann, apresenta várias concurso, alguns anos antes, tendo sido premiada com o

razões: 1) _ é imparcial; 2) é justo para os alunos; 3)
1'-' iugar ll!

_ é mais completo que as antigas formas de exame

. Finalmente:' ,n�o nos esquecemos do caso psicológi-
, ( is) ii) co daquela professôra mi Guanabara _ faz dois anos .::._
:. aTaIS ; .

_ previne a interferência oficiosa do prcfcs- que fêz -urna aluna "rodar' por uma nota 0,45!! Por sim-sor; 5) _ determina, além de apêlo ou contradição. set pIes vingança!
" todos os alunos foram exatamente e completamente 'pr::-
J parados; '"6) - tira tôdas as possibilidades de favoritismo; Êste é um problema grave que está a merecer, com

1,'1 7) -'faz a informação obtida valida para todos; 8) - urgência, a atenção dos.Círculos de Pais e Mestres. Es-
_ habilita "todos a avaliar a facilidade ou dificuldade das ramos' a viver outra vez uma epidemia de sadismo de no-·

I
questões. É verdade - ? tas. E isso vai acontecer nos exames dêste 29 semestre

'.I�����T�.h�o�rn�d_l�'c�k�p.r_e_o_cu_p_o_u_-_s_e�m_u_i_to�_c_o_m�o S_Ub_J_·e_li_v_is�m�o�__��le_tI_\_'O�!� �� �� �� �__..II

�i� 2Q-
Têrce-Feiro

09,00 hs. - Inauguração do se.

Dia 18 - 'Dor,nir::go
09,00 hs. - Inauguração do
Grupo Escolarde Campo Erê
10,00 11s, - Inauguração' da
estrada de S. Miguel D'Oes­
te - Anchieta-Campo Erê­
São Lourenço do Oeste; ] 2.(J()
hs ,

- Almoço cm Anehie­
ta; 16,00 hs, - Innuguraçâo
da Rede Elétrica de Dioni­
sio Cerqueira; 17,30 hs. --­

Inauguração da ;Rêd� Elétri­
ca de Guarujá do Sul; 19,00
hs ,

- Inauguração da Rêcl'"
Elétrica de São Jose do Ce­
dro; 21.00 hs. - Jantar em
Guaraciaba - pernoite cm
São Miguel do Oeste.

Sãode

- (Do Correspondente) -
Sr. Olívio Nóbrega à 'chapa
elo 51'. José Camargo, na

qual concorrerá como vice­
prefeito, as coisas estão mu­

dando. segundo nos parece,
para melhor, uma vez que
o Sr. Nóbrega conta tam­
bérn, com grande número
de amigos e é ainda amigo
pessoal do Governador Ivo
Silyeira.

'

. ,:,_.�'"

CÂMARA PROTESTA

Dia 19-

S:e9tá.f'ilda-Feir�
rela manhã em Süo l\Iigllcl

"Justiça e Paz"
Fpolis, 15 (Corresp.)·­

Promoção da Universidade
Federal (le Santa Catarina
marcada para os dias 2G a

30 do mês cm cm'so, reali­
zar-se um ciclo de palestras
sôbre o tema JUSTIÇL\. E
PAZ, no qual serão abor­
dados vários aspectos das
Encíclicas "Mate1' ci II'I?gis­
tra", "Populorllm Progres­
sio" c "Humanae Vitae", ci­
cio a ter lugar no auditório
da Faculdade de Ciências
Econômicas.

da DER c Após ouvidos aqueles edis,
o presidente da Casa hipo­
tecou, em nome ela' meSril1l,
irrestritá solidariedade ao

protesto daqueles \"erc'ado-
1'es. A propósito, o verea­
dor Jaly Humberto de P;n,
va propõe ao plenario ,1<1-
quela Casa a i'eniessa de um

telegrama de protesto àque­
le jornal, proposta apr()\'ada
por unanimidade. Ainda na

mesma sessão, foi apresen­
tado projeto de putoria do
Vereador José Camargo, que
tor.na de utilidade pública ()

Cluhe Atletico São Francis­
co A referida mensagem se­
rá submetida a aprovacão.
O vereadõr Antonio Pedi'o
de alcantara, AItENA, pro­
'Põe ao plellario um voto de
pesar pelo falecimento do
ex-presidente do Sindicato

dos Despachantes Aduanei­
ros do Estadl) de Santa Ca­
tarina, sr. Alcino Cunha,
ocorrido recentemente

,

� i;�,

da Ponle H. Luz
Política em

Evidência
Comenta·se nos meiO!i liga-

flos iI política Arcnista Jeca I
que o Sr. Olivio Nóbrega,
será o companheiro de cha­
pa do Sr. José Canlargo, Cln

substituição ao Sr. Nkllh
Baptista, presidente da CÚ­
mara J\funicipal Por outro
lado, sabe-se que o Vereador
João Marcelino. pretendente
a Prefeitura, convidou o Sr.
Genésio Teixeira para ,-,<'(:m

panhá·lo no proximo pleito.
na qualidade de vice-nreÍr!i­
to O Sr, Gênésio Teixeira,
como é do conhecimento de
muitos, compoc o 'GENE-
SIO E O SEU REGIONAL',
ql1e 'vem atuando na YZU 5-
Rádio Difusora São Fran­
cisco. Na qualidade de exi·
mio bandolinista, o Sr. TCI·
xeira terá por certo que fa·
],er uma nova afinação para
as urnas. taIYez, com boa
sorte.

FPOL;rS, 15 (Correspondente) _. Em coilsiden:r
"étima" a movimentação popular. em favor da cons·
trução' d� uma nova ponte ligando a Ilha de Santa
Catarina, ao território do Estado, (o Continente), ó
diretor do Departamento dé Estradas de ROdagem,
,engenheiro. Cl�ones Bastas teve opQr,tunidade,. 'em,
atender-'entrevista coletiva à imprensa, dar verdadeira
aula de engenharia sem dei:xar de revela],: .conheci...;
mentos psicológicas do movimento "prÓ' 110va Ponte"

.

(liderado pelas emissoras locais mais 'um jorníÚ e mais
entidades de classe), pois ué justamente um preparo
psicológico para que o GovêrnQ., nos âmJ::>itos federal
estadual e' municipal, equacione 'o projeto e a· popula: .

ção- se acostume Gom a idéia"';: -' ." / .�, .;, / ..:_,' .

' .'

fego 'uma nova faixa' de 129

mtt::"os; até 31 de dezembro
uma parte da fa�a norte e,

nó' ':f1J::lai do Pl'oXImo ano, tê­
da a obra estará conclUida".

Quanto a uma nova' Po"nte
infoiwOll ainda que "num
intervalo de' um a um ano e

meio se pOde réaÍizar todos os
e"tudos necessários à implan­
tação' de' uma 'riova 'ponte,
que càineçariàm pela deter­
minação cfo local; prossegui­
riam' pelos estudos da hfdro­
técnica, das correntes màríti-

.
.

111as e, pül' fim . dos acessos".
.

Feito isso, ad�zlu, -' "no
prazo de' um ano será' possj�
vel construir á obra própria-
mente dita.

'

Em relação à exist�ncia de
U!ll projeto para a nova pon­
te, declarou não acreditar
nela "pois o assunto é muito
complexo";

Dentre os conferencistas,
destacam-se o sr. Alcides
Abreu e O bispo-auxiliar de
Porto Alegre, Dom Ivo Lors­
hei ter, além de outros. cu­

jos nomes desde já estão
<Jtraindo atenções em fase
da profundidade do cíelo à

época tormentosa de nossos
dias: Justiça e Paz.

. ,

TE��V!SÃO.:
NOVIDADES.'
CIRO '"BEAU GES-TE'" :.._"

O cantor .I'l'" çoIripositor Ciro
Monteir.o, convidádo dó pro­
grama

- "Bloti j6nior '

Show",
2presentádo todos" os dom"in-"
gos pela TV Tupi, teve 'ym
_gesto que certamente sepsibili�
zou todos QS" telespectadores,

.

como, aliás,· aconteceu com o

aí.'(áitório. Na parte 90 p'�o­
grama' que consis.te em adivi­
nhar a' 'profissão de' 'um con-'
vidado, através de perguntas,'
qro, partifi!]p d� .uma, adivi­
nhou da primeira. vez. Trata­
va-se de um pescador. Caso

ninguém descobrisse _
a sua

profissão, êle (o pescador)
ganharia 'um par de brincos
no valor de 700 cruze[ms ,no­
vos. Como Ciro acertou. 'foi
êle quem fêz jus ao prêmio.
Depois de I'edir licença ao.

pescador, Ciro desceu até o

auditório e oferecéu a jó.ia·à
espôsa do humilde h9,mêm dQ
mar.

DESENVOLVIMm,TO' DO:"'"
VALE ·:D;O RIO 90 PEIXE

CASÁ. ROYAL SIA
das na pavimentação, 'desde'
1960, ínfor�ou o Diretôr do
DER que elas chegam à ,..ca:"
sa dos NCr$

.

L32i,356,ÓÔ,
.

"sendo que o Govêl,'Ilo Ivo'
Silveira já dispendeu liuatro
,'ezes mais do que a quantia
empregada pelas administra­
ções anteriores, dando piJ,ori­
dade absoluta: à'Õbra".

-

PUlverizando os boatos qua­
'::c que "alarmistas" acêrca da
Tc,>istência da ponte "Berci­
lio'LUz", de que ela não su­

pOl:taria o peso da camada
asfáltica, o engenheiro Cleo­
nes Bast.as declarou "que a

pOPUlação poderá ficar tran­
o'üila pois a obra foi cons­
truí�� para comportar, além
do tráfégô' rOdiviárid, o de li­
r:l1a férrea".' Além do mais,
aduziu, - ."a madeira sêca
usada na pavimentação pesa
�5fl quilogramas por metro
o,u!idl'ado, enquanto que o"
asfalto pesa' apenas 220, to­
el,) êle.
Acerca das verbas aplica-

Prestigiar o SESI � suas
miciaiwad é dever de tocto o

trabalhador da indl1s'triá.
]JUlI! pTesttgwndo o SESI es­
wni ]JTesti.{Jiando Uma insti­
tuição criada para o seu ser­
Vi[!()

,PEÇAS
Executivo do GámÍ:uite' de
Planejamento do : PLAMÊG
e M�aeir 13randalis�, pessa;:i
de "estreitas vineulae'ões na­
qüelâ ár�a; emprestá-se .

es·

pecial importâI).cia, já que \)
Chefe catarinense se mostrou
vivamente interessado cm
através dos setores compe­
tentes de sua administracão
eúc;'ll1linhar Os assuntos fóca�
lizados à esfera das solucües
con,Cretas.

-

Em declaração à imprensa
o Sr. Dib Cherem deu Cif�l1-
cia .da elevada compreensão
que caracterizou a reunião
110 Palácio da Agronômica.

.

FPOLIS 15, (Çorresp.) -

Acom'panhad6s 'do 'secretário
lJiIj Cherem, da casa Civil,
estiveram' çorú o Gov. Ivo
Silveira, 'os prefeitos e verca­
dotés dos niunicIpios de 'Vi­
deira, Treze Tilias, Água Dó:
ce e Arr'ôio Trinta, que tra­
taram, especialmen'te de­
questões ligadas ao desenvoI­
ó.-vhX}ento fodo�ário na rc-

gj:ãiJ di:) Vale do Rio do P<)i­
x�, enf1�e a;> qU'ais a que se

relaciona com a rodovia Vi-
<leira-Fraiburgo. •

A êsse encontro, a que es­

tJ.veram presentes os srs.
.ATInes Gualberto, Secretario

Novos Rumos·
Agora, com a adesão do

ENTIDADE ()UTA ��OItI �t\.
FALTL� DE

Com respeito ao andamen­
to das 'obras de' pavime.nta­
Çf.O asfáltiéa fator da
atual baiburdia do trânsito
engarrafado esclareceu o erigi?

. ·Bastos "que até o dia 31 de
outubro será aberta ao trá- Florianópolis estão se avolu­

mando e os membros da dire­
toria da entidade não contam

nem com o apoio moral, quan
to mnis material dos pronrie­
t.:irios de aparelhos de TV.
Darcy Lopes inf(, nou (lue

não aceitará a sua permanên­
cia na \presi�ência da Socie­
dade, isto porque "já está can­

s,!do e nãó conta com o apoio
da população.

FPOLIS, 15 (Correspondente) - Inegàvelmente. o

Sr. Darcy Lopes pontifica em Florianópolis como mn

dos pouquíssimos abnegados em pról de causa pública,
neste caso, a SOCiedade Pró-Desenvolvimento da TE­
levisão da Capital."

r
.

��;�êsas Reunidas Ltda. --1
r VisIJ?do prOpOr�lOI).ar 'um transporte, ràpldo e segu­
i ro lnfonna que aceita despacpo.., para aS segllÍIl�es locu':'
{ lida.des: Clj,mpo Alegre, São Bento do SW, Rio Negrtnh·-,
(. Malra, ItWópolis Paraguassu, Môema, Bom Sucesso, Dr,
� Pedrinho, Bened�',;o Novo, Timbó, Indaiai, Blumenau.

I
Campo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mandi­

.

ntuba Curitib"a, Papanduva, Major' ViEliâ,.?:'rês ;Barra.s
Sao lvÍateus do Sul, CanuÍllha>\i Irmeópáli,s iValões) i Pór­
tu União, União da Vitól'1.a, põrto Vitoria, Bituruna, Jan­
gada Passo da Galinha. General Carneiro, RonzClrtf',� pitmias, Renascença, Rincão Torcido, Clevelândia, M:!l.-

Ii riápOlis, Pato Branco. Vitorino, Santana, 'Marme'l'iro,
� ...Frárlcisco "Beltrão, 'Lebon 'Re@>, CUritiban9S, Sal;lta Cc- '

1 cília, 'PoI)té Alta do Norte, Ponte AltiL do Sul, .l!.'ncrnz1- �.1 lhada de Rio do Sul, RJo do Sul, Lajes, Bt.lca�a· do Sul, )
·'·-Ca:p.oas, Santa Cla.ra, Bom Retiro. Alfredo Wagner, T'l.- •

· quara.,>, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São J\l[iliUel t�!v.latos Costa, Calnion, Caçador. Rio c:.as Antas, Videira;
10 'de Nuvembro, ;Lil:krata, Frlúourgo; lomere, Plnneil'o
Preto, Ta,ngará, Treze Tiilas O?apuan)" Luzerna,- JÇJaçR"- ii ;'5., ChaDecó, Guatsmbu, Caxambu,' !)om José, .águas' de

, ChapecÓ, São Carlos, Pratas, 'rombos, Pálmitos, C!tibi,
i Riqueza, Mondai, Itapirangá, Laju, Iporã, Itajubá. Cam- •
, pinas, Descanso, São Miguel D'Oe�te, GuaraCÍaba. São

II José do Cedro, Guaru.já du SUl; Idama!', SeparaçãO, Dio- "

� msip CerquEira, Barracão, Alto da serra, 'I'ope da Serra,
� Pôrt.o Espuma, Nova Erechim. Pinhalzlnho, Modélo. Ma-

ravilha-;' Seira A.lta, r>àltlnho: Campo Erê, Palmasso1a,

!Flor da Serra Corunel Vivida, Chopmzinho, São João, La­
rJmtç�<u>, PM.aíso, .G\].aranifl,ç:u, f3ullna, �a,sQ_â.vel, ;V.ila. no­
nita, Sãc Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João,
Bela Vista, Sandades, Irai, Cunha .Pora, Ilha Red'lnda,
Frederico Westfallen, Tres Passos, Ten�nte Portella, San­
tu Augusto, Ijuí, São João, Sede Capella. Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Romelândia, Berval Velho. Carnpos No-

·

vos, Capinzal,' Santa Helena, Jabo!:,á,' concórdia, Catar:­
dl:1vas, . Ponte' 6,errl),da, Coronel' Pa;;sos Maia; 4gua Doce,
RIÇl da Va;�em, PaJ.iJr.ares, Marombas, Rancho Gl'anriE',

· Alto Bela. í!lSta, Barra go Ve,du; Volt!). Gr?nÇle, Marce­
• lino Ramos, Viaô.u�Q:;;, Gaurarna, ErllChim, Faxinal dos
1 ' Guedes; :{>:anxere, :-":axim, Cordilheira a:ta, Abelardo I.�lZ

f- 'Passa das Antas São Joaquim, Anita Garibaldi Abdon
I' Bll:til5ta, 'urupemà,' Cerro Négro, Urubící, Otacili� Cc"t"
\ ,Olin§:ra�t,' Arr�o .Trinta, Santo) Antônio, Salto Veloso
.' (Cantu),. ?l}rciliôpçlj.;;, Anta Qorda,.. São Pedro; Taqua.,,"l!.
Verti?, �lf110m�:tro Trinta. Macieira. -'. .

·

BaJ,'l;'a Gra11[l.e - Itapejara - Girai Alto - Dois
Vizinhos - Sede Pi,nnal - Santa Lúcia - São Va­
lentln '-:- Nova "CdÍlcÓi-í;tiá·_ Rio do MatO .::._ Alto Ve­
rê - siide Verê � Ágl.iâ� do Verê - Verezinho - São
Jurge do Oeste ..c...: Vistli:'Alegre-"":' Campagnol:li - 'PoJá
Tunã: _:_ Rio' Verde' - Tatetos - Tracritinga - ·Mar.
cianóp.0ÍiIl CP"fà' das .A,Í1tas) - �aJ.1tp 4TI-U>p.�o �. R,lQ
Claro .....:... Pérôlá -do' Oeste - Planalto .-' bapanêma .�
Sãa Luiz _:_ Santa Clara' - P.M, Lupion :._ 'Siwta
Rosa - FIôr .da Serra (Medianeira)' - Jaeutingã"­
A:mperê. - l3arandi - Santa Isabél, _:_ Realeza
l\farmelândlá - :Leônidas' Marq_ués -� Epêas Mar­

ques .:,... Nova EsJ;5êrança - Salto . Lorjtra - i-Tuva'
Prata � Vorá -' São Lourenç9 D"Oeste _. São Jorge
- SalgaÀo 'Filho _' J..udiliõpolis.

'.. '
..

V,� A·,J j\ N T E S
TÊ,M NOVA
DIRETORIA

mento da Televisão de Floria­
nópolis, Darcy Lopes. disse
que lamenta mais uma vez a

ausência nas :Jssembléias de
entidade. dos proprietários de

ap�relhos de TV:
Declarou que na rcuni;:;(l de

sexta-feir;]. fui dcciditiL>. Í>lO

porque "pclías ::',0 pC:.SLla, COl'l­

p(irCCCntfn� a olaiori:1 d�: dire­
toria da Sociedade. E:;clarcceu
que as dcspesas com manuten­

ção das retransmi,soras cm

Um dos raros idealistas es­

" magados' pelo individualismo
negativo que se constitui na

Plais séria ameaça ao espírito
comunitário, de solidariedade
huma�a e cívica. Um a U�l.
êsses idealistas desanimõ.l 111 e

dcsÍ5"tcm' ante lllna' arhpla Li­
xa de falta de -educação l);ira
o bem-comum que também se

f;:z prese'nle na CapitaL
Assim é quc o. prcsidcn:c

da Socicdad.c Pró-Dcscnvobj-

TâNIA E MURILO _ Es­

treou um programa baseado
r,um outro com o mesmo tí-·
tulo que já há algum tempo
veit'i sendó apresentado em S.
rãulo. Trata-se de "Alianças
para o Sucesso" e consiste na

entrevista, em separado, de
casais famosos. Se as respqs­
tas do 'marido e da múlh'er
coincidirem, élcs' ganham um

prêmio. No primeiro _progra­
ma, ·que foi apresentado por
Tônia Carrero c Murilo Néri,
dois excelent'<is,'_ profissionais,
responderam perguntas os .ca­
sais Robert Singér:y" Mário
Brasini é Miltón Sánlos.· As

respostas coincidentes: as do
casal Milton SàÍltos. Breve co­

mentaremos êste programa.
BRASINT TRABALHA -

Mário Brasini, que i!' ri 'nôvo
diretor do Departamento de
Teleteatro da 'TV Tupi. vem

trabalhando há mais de um

mês pàra o lançamento de
dtias novel�s. Declaróu-ilOs há
c;lias<-, "Ten�arei,

.

através de
bons elementos do teatro, a­

presentár textos que, pelo me­

nos, tenham coerência psico­
lógica. Nada de profunda­
mente hermético mas - tam­

bém - nada que coloque ô te:
!espectador na condição de
débil mental". M eu caro Má­
ria: ninguém espera o "UJis­
ses", de Joyce, pela TV. O
que se quer é apenas uma te­

levisão 'popular, 'bem feita,
que respeite o público e ve­

nha ao encontro do seu. real
interêsse, e isso,' honestamen­
te, aInda não se fêz. no Brasil.

Adiantou que tôdas a, noi­
te" juntillllcnlc com os mem­

hlOS da dirc,Ol:ia da Socieda­
de, tem trabalhado incansà­
\elmcnlc para a m:.lIlutenção
r.o ar das retransmissoras.'

,

Acaba ÚC ser eleita' e em­

põs5a�a a nova i?jretpi'ia da
Associação Catarincnsc' de
Viajantes, que dirigirá' a 'mes­
ma' no período de ] 4 de ju­
Iljo de 1968 a 14 de julho de
197Q, e' ó"Ci:mselhó' Delibera­
tivo; com a (luração ate '1972.
A nova Dire'toria' 6 '!- se­

!!uinle:
-

'Presidente - M. Paulo Ma-
chádo.

' ,

II? ViCe-Presidente - Alei­
dés R.. Andujar.
2'-' Vice-Presidente - Heitor

Ferreira de 'Andrade.
Secretário' - G'ílberlo A.

Maiá.

de.�:) Seç:retári_o,., Osní q�!a�
•

I,'
'
••

2Q Secretúrio - Guiomar
B. � �.raújo.

Tesoureiro Geral _ Ru-'
ben's G. Dali Grande .

I!] Tesoureiro - José 'Fer­
rcira thl c:ú�ha.
29 Tesoureiro - Osvaldo C.

da Rocha.
Bibliotecários Rodrigo

A.' Ferreira e Manoel Boia­
nowski.

Con�e1tto
Del;b�rQtivo
Neudis Dias Pimp:io. Deo­

dato José Gil, Gecy Dorval
lVl:lccdo, Nam Migliori, Enio
Santana, Arlindo Gon_dim,
Benjamim Geisser, Albi Pe­
reira. Tadeu Danielewiez, João
Carlos Pra!,. João Carlos Da­
niclewicz, Walter Pires Wil­
l;:on Gonçalves, Nereti' Riguc­
lo 'e Luiz Daniclcwicz.

A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcienal[Tlente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com' características 'avan­
çadas de alto rendimento· e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compacta,
Peca

em�fU:81S0numa demonstraçao âa Burroughs J 709.

FACULD��DE· D,E
ENFERMAGEM

ximo ano a Faculdade de
Enfermagem. Esclarece-se que
a aprovação da nova unida­
dI'! pelo Conselho Universitá­
rio .da UFSV depende agora
"cia. manifestação do MEC,
depois de, ouvido o Cünselho
Federal de Educaç.ão.

FLPOLIS, 15 (Correspon­
dente) - A respeito' do mo­

vimento iniciado, faz meses,
em pról de uma' Faculdade
,de. Enfermagem, informa-se
�.gora por parte da UFSC
que "há possihl1id�de de vir

Q·,funcionar· a pai:tit do pró-

t

,1
t
� .:�slações H,i)- i
t .

..J

C?_NTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

El\I BLmIEN"AU E FLORIANóPOLIS:
dovi:irías.

"

,

'

I�\:?ORT.�ÇÃO
C COMÊRCIO

Principes
Melhores inf!?nnações na Agência:
607 - Fon� 2140.

. JOINVillE
Rua _15 de ·NovembroJ 938 - C. Postal, 316 BLUMENAUDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Estiveram em visita oficial ao .'

Município
de São João Batista, o Dr; Otávio Martins

.. Vieirll, delegado do Instituto do Açúcar e do
Alcool da Região Sul, o Dr. Luiz Limonrre de
Freitas, desenhista do LA-A. e o Dr. José Les­
ser'Campos,' Arquiteto do Instituto. Aquelas
autoridades estiveram inspecionando as obras
do Hospital e Maternidade São João, de pro- •

priedade do Dr. Mercides da Rocha Pacheco e

que está sendo negociado com a Associação
dos Fornecedores de Cana do Estado de Santa
Catar'iria- O Dr. José Lesser Campos, fez minu­
ciosa inspeção às obras do Hospital, para

do

emitir uma opinião oficial junto ao LA.A. sõ­
.bre a compra do imóvel. Dentro de poucos'
dias, deverá oInstituto do Açúcar e do Alcool,
)?ronuncificse oficialmente a respeito da com­

pra que."assim; terá as' suas. obras totalmente
concluídas ê passará a atender a todos os for'
necedores de Cana do nosso Estado.

. A imediata conclusão do Hospital e Ma­
ternidade São João, virá atender às necessi­
dades do Município que, apesar do seu cres­

cente progresso, não conta ainda com um

Hospital.
.

. . -----"'-. -.--1
BLUMENAU (Se), 16 DE AGôSTO DE 1968

----.--1

Br.····· Paulo Konder Bornbausen:
3 .' fIles "Cidadão- . Honorário"

vo, pelos benéfíeíoa
.

oriun­
dos daquela Carteira do B m�
co do Brasil, graças aos in­
gentes esforços do' ilustte
homem. catarinense. As ou­

tras três cidades a conceder
o referido título ao Dr. Pau­
lo Konder Bornhausen. fo­
rnm as seguintes: Capins 1,
Caçador e o MunicíPio de
Ouro. As três Leis oriund s

das Câmaras Municipais, já
foram sancionadas pelos res­

pectivos Prefeitos.

, Reconhecendo o Velar e os

inestimáveis serviços presta­
dos' às suas Comunidades,
pelo trabalho que vem de­
senvolvendo à frente da C ,1'­

teíra de Crédito Ger21 do
Banco do Brasil, ÚBlS três

Câmaras Municipais vêm" de
éoncedêr Õ TitU1ó' de CID ;\­
DÃO HONORAi:·nO ao Dr.
Paulo Konder Bornhausen.

É a prova . eloquente
.

do
reconhecimento de um po-

,

.t

Divagando
. P�cífico Armando Guerra

"A CIDADE DOS MENTNOS", dirigida pela
ABAMD. e que está sob os paternais cuidados dos re­

verendíssimos padres .da "Pequena Obra da Divina Pro­
vidência" de Dom Orione, já abriga onze rapazes, que
com a educação e instrução, recebem tudo o ,mais que
necessitam para serem futuros cidadãos úteis a socieda-
de e ao Brasil. De quando em vez alguém se lembra, e t
'cónr carinho, da'ABAMD. Desta vez a nova KANDER

. que brindou os garotos com a 'confecção' de algumas
dúzias de "shorts" e camisas. Desnecessário assinalar

que os rapazes ficaram encantados.
"

_._(:::}-_
OS RADIAMADORES da quinta região, que com­

premie os Estados do Paraná e Santa Catarina, apres­
tam-se para sua 13a. Concentração. a ser realizada nos

dias 11, 12 e 13 de ou.ubro em Curitiba O programa,
como. tem ocorrido nos encontros anteriores, está no­

tável. Assim, a todos os participantes da. valorosa e

prestimosa família, radiamadora os organizadores da

Concentração enviam fortes 73's e QSY's para Curi­
tiba.

_'-(:::)-.-'
OS ESTUDANTES. tanto os nossos. como os de

muit()s outros, paises, feivindi�am o direito de par icipa­
ção nas decisões. Eles também querem ser escutados. E

desejarn que prevaleça igualmente, um pouco das suas

,opiniões. Assim, o problema não é só brasileiro. E os
.

9Pprtunistas' aproveitam-se da insatisfação' dos es!údan­

teS, para o seu plano �e subversão, env61venclo a móci­

dade; que sem· querer se presta a esta manobra.
_._._( ... )_._

Dclenda� Cartago ... N�sso trânsito coniinua bdrba-
rol

Só não acontecem mais desastres porque o Anjo
da Guarda está vigilante_ Até quando a Comissão és·.

pera para. decidir sôbre a MÃO ÚNICA na Rua 15 de.
Novembro?, Esta medida é a ,ruais urgente e a. mais

necessária.
. '. •

._-_.-{:::)--
Ó GOVERNADOR Ivo Silveira já está percorren­

do o Oeste Catarinense. Ele não espera, comodamente.
no Palácio Rosado, pelos problemas do seu Estado. Vai

procurá-los e faz o possível para resolvê-los.

CÀPOTOU
3 VêZES

S.J. BATISTA

Autoridades da "CONEP"
Visitarão Nossa

o Sindicato das Indústrias de Fiação e

Tecelagem de Blumenau, tendo como Presi­
dente o Sr. Hans Prayon, vem de convidar os
dirigentes da CONEP para conhecer a nossa

cidade e o .Vale do Itajaí a fim de que sintam
os nossos problemas mais prementes, mór-

, mente ()� problemas que afligem as nossas In­

dústrias e, ao mesmo tempo, colher subsídios
para a elaboração da Legislação sôbre a con­

tensão de prêços.

Cidade
A honrosa visita pUra o Vale do Itajaí,

prova a homogeneidade da nossa Indústria -

uma das que mais colaboraram e se ajustaram
ix política financeira do Govêrno Federal.

Estarão compondo a ilustre caravana.mo:
mes de destaque no atual Govêrno.· Dentre
êles, destacamos:

Dr. Chateauhriand Bandeira Denis - Eco­
nomista, Coordenador Geral da CONEP; Dr.
Windson Natal, Representante dó Ministro da
Fazenda na CONEP; Dr. Jorge de Siqueira As­
surnpção e Dr. Roherto P. Barroso, ambos
assessôres da Confederação Nacional da In­
dústria. Os ilustres visitantes virão acompa-
nhados de suas espôsas. i--��--��--��----�.' �__��__.���--�------�--�4

o assunto está, no momento, em debate
nas altas esferas federais e, por � esta razão,
ocasião melhor não havia para convidá-los a

conhecer e sentir os problemas da região.

RaniaUsta Jener José R iDert Apontado:
Provável Candidato a a Cidade

São João Batista; o município líder do Vale do Rio
Tijucas, com a aproxímação das eleições municipais,
precoupa-se � através dos seus mais influentes filhos
_ em colocar no govêrno municipal, alguém que, pelas
suas qualidades e demonstrações de abnegados traba­

lhos em prol do seu desenvolvimento,' tenha as condi­
cões necessárias para colocar o Município no lugar que
Íhe cabe no ccncêrto das demais comunidades de pro­

gresso do Estado de Santa Catarina.

.O,s:ubstituto do sr. Nelson
Zuníno ' deverá ser, forçosa­
mente, . do mesmo quilate
quê o atual Prefeito Muni­
eípal, que não tem outro

objetivo. que o de dar a São
João. Batista o.Iugar de des­
taque'

.

e
. promoção .

que as

SU<lS próprias condições exi­
gem.

CANDIDATO A
'CANDIDATO

Perfeitamente entrosado
com a administração e a po­
lítica da cidade, for�m en­

contrar um nome: JENE"t
JuSÉ REINEJiT.' Propriet..a­
rio da estação de Radio' 10·
cal - e, nestas condições.
desenVulvendo o .trabalho da

divulgação social e" cultural
da cidade - Jener José Rei­
nert é, sem. dúvida, no nus­

só entender e de muitos da­
quela cidade, a pessoa índi­
cada para exercer um cargo
de tão elevada significação.
A reportagem, em conta-

no

to com diversos líderes da­

quela comuna, observou di­
versos pontos de vista, o

apóio que grande maioria
dos entrevistados dá, sem

regatear aplausos, ao moço
entusiasta pelo progresso de
São João Batista.

Jener José Reinert é, atu­

almente, o Presidente da
AHE1'iA daquela cidade, con­
tando.corn o apóio d.cs cor­

rentes dos antigos 'partidús
que a formaram - PSD c

LDN - prova inct.njeste da
sua penetração em tôdas as

áreas políticas da região.

CONVENÇÃO
Brevemente deverá ser

realizada a Convenção da
Aliança Renovadora Nacio­
nal - mais precisamente mi

segunda. q!1inzena de setern­
bro - tudo fazendo crer

que, o nome a sE.'r apontado,
outro não será. Diversas são
as razões que nos levam a

crer nessa homologação:

operosidade já demonstra­
da, interêsse pelo progresso
constante da cidade que L.e
dá abrigo, onde cria E sua

Iamilia e desenvolve os S_U3

interêsses comerciais, o en­

tros-rnento com a atual ad­
ministração - razão básica
para a continuação da exe­

cução dos planos const.m-

tes dos planos atuais admi­
nistrativos - apóio, íncon­
teste da Imprensa do Vale
do Itajaí e a sua própria
condição de ser.

)

3� Iener José Reinert. Presidente daARENA de São João Batista, can-

1'1
didato a candidato _..::_ A Prefeito da cidade, que o clichê estampa ao 'lado II�
de sua EXCia

..
Ivo Silveira, Governador do Estado de Santa '":".

.

.

� ��

Conselho
Ter

Estadual de

(onselilO Municipal
do Sistema Estadual de En­
sino e da Legislação poste­
rior quanto ao ensino pri­
mário, pré-primário e de
excepcionais. Quanto ao en­

sino médio, o Conselho Mu­

nidpal terá algumas atribui­
ções. Não serão outorgad ..s
atribuições quanto ao ensino
superior.

A matéria será submetida
à apreciação do'Plenalio do
Conselho Estadual de Educa­
ção na proxima têrça-íeira,
quando, também, serão apre­
ciados os nomes dos profcs­
sóres que comporão o refe­
rido Conselho Municipal.
Uma vez instalado o Con­

selho Municipal de Ensino
em Blumenau, o que ocorre­
rá dentro de quatro sema­
nas aproximadamente, terá
o Prefeito Carlos Curt Za­
drozny cumprido integnl­
mente mais uma importante
etapa do seu plano de Ação
Governamental.

Palloroso J\fidenle fiul(Jmobilislito:
�-_.._ -..-__ c

! VAMOS AO
TEATRO

O ACIDENTE

Altas horas da noite de
quarta.feira; Donizete Macha­
·do" de ltajaí, dirigindo um

Volkswagen, inexplidvt'l.
mente chocou-se com um ca­

minhâJ), tànque. 'Em. conse­

quência
'

do impacto violen·
.

to,; cC�!jh,"gu'$, o i"cinQh�

Finais

Poderá
Em:.ontr.a-se no' Conselho Estadual dé E,1u:..

cação, em fase final de estudo, a criação, do
C,onseJho Municipal de Ensino de BI"'menau.

. .

"

A Comissão de Legislação e Normás' dequê­
Ie Colegiado aprovou por unanimidade. a

cr'i.a,ção do referido Conse,lho, . baseando-se
em estudos do Professor Orlando Ferreira de
Melo, publicados na revista DOCUMENTA,
órgõo de divulgação ofiCiai do Conselho Fe-

r; dei'aI de Educ·cçao.
#

senho Municipal de Ensino
de Blumenau, fôssem outor­
gadas tôdas as atribuiçõcd

PUDIM· "MEDEIROS
melhor sobremescl do Brasil

do. caminhão, O fogo alas­
irando·se para o interior do
Fu.ck e,. sem

.
que nada pu.

desse ser feito pelo moto­
rista Donizete Machado,'gra­
vemente ferido, seus compa­
nheiros Henrique Labes e

Acácio Florentino morreram

c�tl,)�nj�ados.
: O mot�rl1ita çf� Fuc"f gra.

Depois de perder, por
comp.eco a direção.ia úni-

.. ca solUÇão foi saltar do
veículo: O carro, desgo­
vernado, capotou três vê­
zes, indo cair na riban­
ceira. A única coisa re­

conhecível, foi a cõr, pnls
a pintura estava mtactat

'

(Também, pudera! a tin­
ta era Luxforde para au-

.\

tomóveis, da SOM E ,

LTDA.

.. • j

Estudos
Blumeneu

Sugeriu, ainda, a mesma
Comissão, que na carta. de
delegação que regerá o COl1·

FAÇAM SEUS

---_.._,

Faculdade de Filosofia: !

lula Magna. Hoje ii Noite

Educacão:
,

de Ensino

i

Logo mais, às 20 horas, no

Teatro "Carlos Gomes", estará
sendo ministrada a AuLA MAG­
NA do ano letivo de 1968, dos
cursos da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras de Blume­
nau.

A Aula Magna será ministrada
pelo Revmo. Pe. Frei Matias de
S,ão Francisco de Paula, Diretor
da Faculdade de Filosofia, Ciên-

.� -----,..-_ .. _'_--��-��,,,.-"""'_'_'--'�"'_-�.._..,-�-�-��--__,._.,.._� .. - ,,. ." .........

cins e Letras de Ijuí, Rio Grande
do Sul.
A Fundação Universitária de

Blumcnau e a Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras de Blu­
menau, através dos seus Direto­
res, Dr. Marinho Cardoso da Vei­
ga e Dr. Rivadávia. \Vollstein,
respectivamente, convidam aos

blumenauenses em geral para
aquela importante solenidade.

BRASíLIA, 14 (UPl) - O
DE.'put�i<lo l\Iatheus Schmidt
apresentou na Câmara pro·
jeto que altera a legislação
que rege os feriados religlO'
sos e civis, com o propósito
de conferir aos Estados a

faculdade para cüda um,
através de lei estadual, fi·
xar um único feriado para
ser observado exclusivamen­

te em seu territóno.

De 8 a 29 de setembro
na Sociedade D.M. Car:
los Gomes, de Blumenau
será realizado o "49 FES�
TIVAL DO TEATRO
AMADOR DE SANTA
CATARINA". Pa.rticipa-'
rão dessa festa de arte �

conjuntos de

T.
eatro d�

. I'tôdas partes do Estado.
VAJ:l.fOS AO TEATRO?

-----------------------.
--- Duas Pessoas Morreraol Carbonizadas!

f Neon Im.perial Ltda Ind. com.! l\lais U:m acidente auto�ob�lístico é verificado em vemente ferido, encontra-se S .. �Il�1'C'1 A�lE"I�TTO
i

t
.

. '. .

Braço do Norte, ceifando vidas dos protagonistas da hospitalizado. É motorista �1 .... .11:..11'1'Jl.lr..ü 'iii ILLJZ Fluorescente - Equipamentos com- maca�ra cena. {) aci,!Ie_nte vel'ificíPu-se por m()tivos aiu- da Firma de Blumenau AN-
RIO, 15 (FPI) _ O Minis.

.da na() ?e todo defInIdos - faItam. maiores detalhes DRé MARTINS. Com mais tério da Saúde informnu ALrl'ERA '

da oco:r:rencia _ na localidade citada, onde perecerall', esta tragédia automobilísti.
carbonizados, Henrique Labes, de Itajaí e Acácio FIo- ca, aumentou, com;:, vem aU' �l;�oa �:m�!���'ia d:st�n����: FERIADOSrentino de Blumenau mentando assustadoramente "

.,.
os acidentes no Estado, o nú- pregli�ldo na região am::zô·

mero de mortbs reg;stradcs
nica cêrca de 5,6 milhões de

'em decorrência de acidente
cruzeiros novos para a pru-

dessa natureza. teção de 2.3 milhões de ha·
bitantes' e a borrifição de
2'15 mil casas. Além disso
E'stão sendo aplicádos 2.7
milhões de cruzeiros uO\'OS
à atividade de saneamen­

h. medhmte convemo fir­
mados com os Governos esta­
dúais e Prefeituras da re­

gião,

l�-
l RÁDIO'

I A:����A
, que todos

I gostam
de ouvir. I�--r"_���
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